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PROCESS �s��at;1 Costa Pelo Prefeito de Ibirama.
NÃG VIU CO!f BONS OLHOS, AS
CAPITULOS .:.:__ .EM VISTA DISSO,

NOSSAS CRI'flCAS o CHEFE no EXECUTIYOnAQUELA CIDADE
SERAO APRESENTADOS AOS INOSSOS LEITORES, DO QUE

DE RUDOLFO KOFKE.,
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- NOVOS E' SENSACIONAIS
TEM SIDO ti ADMINISTRAÇÃO

Numa a,t;itúd.e de desabafo OH 'ile jornalista em aprêço, como qUI:", Pena entretanto que o cidadão

vingança. 'o seu dOllto1' Rudolfo- assim manifestando-se, procuraria Rudnlfo não se manteve quieto -

Kofke, .flé Ibirama, cujo novo te. úo� intimidar. muita pena mesmo, reptimos, pOI'

rá que lhe aturar 'P[}r al!!Um [em- Mas, creia o "dinâmico" Prefeí . que perdeu por ficar calado, pre

pq �inda. veio � �el!Und0 o nos- to de Ibirama que não tememos ferínnd., arranjar. sarna para se

so cerreto,r, de mandar 1>rep1\1:'ar àqueles que crttícamoe, porque Je· coçar.

lID1 �uh<;tanciaJ '1)-1'OC(l';S" contra o rnosa armas e bagagens sufícientes

nos� .... 'dfretor de redaeão. sr. 1::- para irmos até o íím e mostrar
rael Costa. num", :repIiClt oel:>" acu- mo" que, se nos ínsurglmns C'ollfr3
"�ções que este jornal tem feit0!l Is-o (lU aquilo, é 'porque f' fízemo«

Slln. pessoa, POr sinal bem mereci. ('om fundamento, baseando-se na.

{Ias
- verdade

':!ial atitude do doutorRudolfo,
f1ç'm:Qn�f'l"'1 perfeitamente oue n�c, lOiretor Responsavel: ACC·m..LrES BALSINI - Oiro de Redação e Cerente: ISRAEL J. COSTA
fi!'}.; ctmnpce, norque. se assim não

rosee. S.S\1. nem sinuer -iensaría

Isto é, muitas outras historias
virão .. ,

Vamos dar tempo ao tempo, pa
ra termns um retra11:l fiel do que
lem sido a admínístração do Pre·
feito eleito pejo PTB.

E. isso, o sr. K{}!ke tem que ad

mitir, cuja dose de culpa é evÍ
dente.
Contudo, uma coisa é certa:

combateremos a sua administração
e nunca, .sob Irípotese alguma, fa
remos ataques pessnaís ,

Quando. S. Sa. deíxar o governo
d'o muní.cípio que dirige, tique
eert:�J - seremos, se o quízer, t�S

mesmos amigos de antes .. _

(Ele lá, e nós cá !

Gm :v.f"� J_ll'0('e!><;ar, quanto
nroceder M fl'l,to.

.

trrr'Po.rt<l f"m flizer. oue

vRlltp. i'jm é qUe iremos noe
·

'Dreo-

",.unar com " <;11<1

llllrl\ Ih'" mostra+ on" não e.,ViV2.

-0-

Com II sua equipe de correto s locutores, OS lances das Iíças
esportivas serã{f 'narrados com tal perfeirão e exatidão, que O

ouvínte terá a lmpres,.<;ão de es tar vendo o desenrolar dos co

tejos .vívendo momentos de ínt ansa emoção e vibração.
Eis poIs, Q esquema dos jOgO s e respectivos locutores:

-0-,-

EM FLORIA...'\"OPOLIS

>C.A. CARLOS RENAUX x

HERCILlO LUZ

EM BRUSQUE
PAISANDU X OLIIUPICO

El\1 �LUl\IENAU
VASTO l'ERDE X

PAI.MEIRAS

.Togo decisivo pelo Campeonato
Estadual, <:0111 Sady Ivo Pezzí

ao microfone, descrevendo

Iance por lance.

-000-

iCotejo que se apresenta co

mo o mais importante da ro

dada, pelo eer!amen Ministro

Luiz Galoti·, com José Gonçal-
ves transmitindo II seu desen

rolar

-0-
Prélio de boas proporções. que
terá Tesoura para irradia-lo

Contudo, se quizer melhor se informar sobre os demais re·

suítados de ontem e hoje, oco!' ridos em todo universo, sinto.

nlze logo mais a P ,R.C·4, quando, precisamente às 21,30 para ou

vir FILMANDO A .TORNADA, dlreção de Armando Viana e apre·

sentação de Sady Ivo Pezzí e AI taí- Carlos, em colaboração com

"CIDADE DE BLUMENAU" - Jornal de Fato!
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I 'fi ilBELI DE PREÇQ$ .00.5 CaRROS
nád:ist' procuI"á·" f�lzer. lime!1tieios e outras tantas éui� k�tá; pOSiti'V:amente, levan.dD vida

da: população, principal s[',:; que, a bem da verdade, neces- de eaéhórr'o.

sita de urgentes, pl'Qvideneil'\s r-r _
O jornalista Diretor de Redação

porque, nestas altúl'as o pobre' deste jornâC Israel· Costa, há pou

Co tempo trouxe até nos (lo sr.

presidente da COAF ·para I'COT

gan ização da ,COMA? e C01'l.Se·

quente tahelamentc dos preços.
CO'n ludo, ('orno a iniciativa não

parttu defigurões. já que estes 'P01!
co se imp'ortam que () eusto de

vida esteja peJa hora da mort€ oU

não - malgra.do foram "s esfor
ços do jo.1"nali;>.ta. 'que viu seu in·

t.ento boicotado' por quem com

pete dar mareha às t'CÍsas nesse.

'se11tido, ,.

Pois bem.

casas comerciais e oficinas, 11 mcipio vizinho, em cUjo 1i.vr() de

grandeza e pujança de uma raça sua maravilhosa historia, tem-se

que se cOllsidera 'c01110 ordeira, belas paginas a desta-ca.r.
'

Po- operosa e ;.:obretudo, {'I)m o pen- Ao ensêjo desje registro, este

. euja samento sempre voltado pm'a üS jornal sent.e·!':e plenamente satis-

qUe altos interesses. do Estado barJ"Í- feito em - destas colunas, poder

.alocam em evidenCia o palriotis ga-verde. cumprimentar ti
valoroso pOvo fIe

mo -de .sua gente, eujo amor 'Pe· _ Capítulo gloriosa comemorou o Gaspar' por tão e:>..'p1'€:o5sivo aCOll�

la tel:ra em que vive, .es('ora-,se gasparense em sua "ida pulitica, tecimento, augurando votos de

nas íniciatÍlvas particulares, {ian- porquanto foi, daquela data em que. daqui para diante, sua ter·

do-lhe novos mareos de progres· diante - vinte educo aUne; atriíz ra natal continue pontilhando
so é cultura, - que novos rumos vieram de- por entre &.5 veredas da gloria e

Dat8, ti€' júhilo e gloria para 1iniar uma nOIva €l�a de progl'es· dos t�'iunfÜ's dignos e justos, pa·

qUê forjam Ílas indústrias, nas 50 economÍ<'o-social para o mn- ar maiOr feTicidade de todos.

fiLa o povoa

CIOIBE DE'8l0 ENIU

PERGUNTA: C01\m VOCE Vi!: O RADIO jSLUl\mNAUNSE
E .. , N/i. SUA OPINIÃO, TE 1\'[ O l\iESll'l:O PÍWGREDmO ?

DA' ,REDAÇÃO

i:ünlonisar as onda., das emisso-

os lHJS5GS leitores - aos

para o seu veredicto,

nalirladc, IIl:'inCit}êl!menle na

Fax,te educativa. POsse afirmaI"

qtle o radio tem prestado CXcll!·

.Ienles servi<,'os ao ['ovo e à po.

Foi �. si. Dr; Mn'aldo Mar·

!ins Xavíer, Delegado de Poli

cia, o primeiro a :�e manifestar,
.

que assim ('onsiderou :

_ Vejo' (� radio blumenaueu -,000-

�()lJlO 'um' (.xtra.ordlnário maneira, se expressou

meio de pl'op'aganda e l)r1lgres�' 0'5t'. Dr .. Ozy R8drigues :

Su da - -cidade: 'Ineonfesta\<eI- Um'. veiculo m'lder';.lQ. que {cm

pl'ilil:nl�o Vil!' sua seriedade. SLril.

1'IIuito .!

maIJifBsfou·se,
O racho

está acompanhando o progres'so
da radiofonia nacional, não dei

x3m;', 11ada a tlc',ejM "m rela

('iii! ao seu c!)ugêuere {Ie onlras

cidades do estado e dó país.
Realmente fem bavido acen-

iU1'l�n progresSo. resultante em

gran<le parte, da ';'nn<"u"rência

(lUe já exísfe entre as emi$,;:oras
locais.

-[)Oo�

Encerrou e�sa serie de entre

'\'ht:ls relam·pagos. n SI". .José ER

c21,!brinc, Finardi, jornalísta e

qlle dc"ta forma nos atendeu:

-l)(�p(,i"l (le um longo perío-:
fio de {'stagnm�ão, o rádh blu.

menauense volta � el',plendol"
ql:e e'vidcnciou quan<lo de' 'seu

i"lÍl'io, n'l JilngÍnruO' 1934, qllan
.h entíilJ, pOllfiiírava Feneira

lh, Silva (" Joá., lHNleiro'l. na

or-i,:o�':.!(·ii(j tec,!k<l(radio\'htica.
e Oliveira d·a. Silva, na direção
21'fisti<,a,

Isl'o t.udo, !:;'T.açaS a concur-

J:'Êilltâa ({ue !'lC eif:!be1eceu úI.

tima,nentp.: em que; as {rês e.

m�FP{H'::\S hltmn n",' porfia fIa

�.l.l:l!"e,,"'a,';:.1 <Ia' preferência" (lO
·�n:"inte jblulllelll:l:Ueuse. sobre

nw:neiramcnte culto, infeligente
e �IC alta sénsiibilidade.

AgDra. niío sabemos por inici-

ativa de quem, elabomda roi uma

nova tabela de preços ;para os

('a!'!'ü� de praça, feita ii rcvelie,

me�mo porqUe ·não tivemos ('o·

nhecimentD de taL
]"1'as. vá lá. ,estaria tudo certo

�e iJ acêrt,) viesse de encontro ao

inlf'res'ies l'cdprocos.
Vimos entretanto, qUe o tal ta·

belamento "eio de conter uma

Hérie de absurdos. absu.rdos esses

que, na ediÇ2tl pr'x:ima. pormi.
Ilorisaremos os atos; quando então
furemos uma análi:se da questão.
Para adiantar, queremos dixer

que, por uma corrida de quaren.
ta cruzeiros, que pagêívamOS ào

Cine Blumenau até a gereneia
deste jornal (defronte a Fabrica
de Chapéus Nelsa-, hoje, após a

elaboração e aprovarão da faro i

gel'ada tabela, estamos pag211,j(l
sessent.a ·cruzeiros [ E 'note-se, que
I) tragéto COlTe$pon-dente só [em
'um mil e tresentos inetros ! .. ,

Aí está, o contraste berrante do
tal t.abeJamentn, que não visa, in

I.:lusive, o interesse da parte pa·
gadura.
Vá daí, qUe o mesmo eslá cheio

de erros, errOs esses que estão
.
sendo prejudiciais aos p roprios
motnrl'sta;;, porquanto - temo"

que elll1vir, traduz-se tal fato no

decrécÍlnu de mO'vimento, eircuns
lanciado pelOs absurdos do novo

íahc1amenlú .

•.!\liás, tabelamento foi f eil:.o.
mas' as novas ta.rifas que d.eve:r1am

se1: exibidas aos srs. passageÍros,
é eoisa. qu� não existe.

(Conclui fl� 9., ráglna)

t
I

Justa Homenagem rrestnu a Airvi ao
Dr. Martin�o C. Da Veiga

e

A COmissão Especialmente Cons-.

tituída para .opfnar sobre qual o

vei;eado� que mais se destacá, fia
dO o i}l;:rÚ::õo legislativo. pronun
ciuu-se, nessa segunda manifesta.

cão (á la. foi em 1959) pelo nn

me do ilustre vereador Dr. Mar-·

Unho Cardoso da Veiga, sem f.a

vor algum,
.

o melhor d-entre os

treze qUe compõem aquela casa

do povo, nos anos em aprêço ,

A escolha füi acertada e a, ho

menagem qlte a Associa�(1 de

Imprellssa e Râdío lhe- trihutou,
n:ada mais foi do que um ;preito
de jUStÍf,8 àquele que. relegando
inferes�s partidários a DIano se

cundario, sempre se pos ao lado
das· iniciaitivas �ue vi;savaJn, 00·

bretudo, os altos intereSses do

nosso
.

PU\'f)� 'do 1'10$50 MUl;1icipio.
Para quem acompanhDu OS tra

balhos do legíslativo bíumenauen .

se, nesses dois 'P:i;!l'Íodos. é qua
bem pode aquilatar ()

.

valor rlp.

qUe O ilustre homenageado é por
tador, quer seja corno político
leal e correto. quer seja como re

presentante do povo, cumpridor
das suas origações, ao pé da 1�·

tra.
Como Secretario daquele cole

gio. S.Sa. se hou,'e com U,11U -efi

ciencia de �,e tirar o ebapeu e, CO

!no presidente, soube imprimir
Dc-" trabalho" ordem, dando à
Camara um clima de respeito e

(Conclui na 2a. Pagina)

CONVITE r
I

fJS'l'AMOS CONVIDANDO O SR. HEINZ EMIL 'rlEDlUANN

PROPRIETARIO DA EMPREZA TIEDil'1ANN (Cnlelivo entre BIu·

menau-llhot.a) para ctnn}l'arecer a Gerencia deste Jornal, afim de

tratar de assunto de seu interess e. II
I.
I:
ii
iiI·
I'ii

�========================================----

OUlrossim, comnn'icamos que, se o presente convite não vier a

merecer 'a d�ida ale:ti�'ãll, a )'edaç ão do proximo, poderá sofrer seno

sÍ\'e'is modifica.ções, ('()m ('selare cimentos amplos sôbrc a prescn
tec publicação.

Perspectivas
Cássio lfledeiros

F
ALE;_''VIOS hoje sôbre o arroz,

O governo tabelou, posto
Curitiba a Cr$ .1.200,00 {) saco

de 60 quilos e, po;;;t{) em Sãu

Paulo a Cr$ 1.300,00.
Conversamos ha pouco com

.aIguem que eRtende do assunto
melhor dG que nó<;, e que nns

prestou vál'ias informações que
nns deixaram apl'eellsi vos,

O dOllo do engenho dCSCllS·.

I
cador paga ao lavrador () arroz

com ca�Ca a Cr$ 360,00 o S'lCO.

São necessários aproximauamen

I
te d()is liaeOs e meio para se

ubter um saco do produto des'
cascado. Um saco pranJo para a

venda, custa, pois, ao engenho
Cr$ 900,00. Computando.-se a

p. "·Cidade de Ulumenau"

israel jusé da wsta·gere1l'[e

·Sombrias
��

li:l.','
"

�,<
t�

i!�
f�
rn

p,i, " po,ta"", ,,,",,nam,,,- I
tais !lu tocante ao preço fíxado. �1

Não adianta nada fantasiar. ri
Nem d.eitar diseursos bonitos· de f�

defesa dos interesses d()� eon',u- I
midures.

.>1

O que irá aconleeer com

....:n'�°IilU>l)..�I�l,i!·,·tabelamento dos produtos 1 l�
lavoura, é qUe irão faltar

(Conclui na 9<1. Página)

mào de obra e despe"as de S('!'

"iço, mais o impús10 de vendas
.e tonsignaçües. pago duas ve

zes, uma ]::0 ato da compra e ou

tra no ria venda, leremos o sa-

Co aO preço mínimo de Cl'S ..

1.040,00. Incorpore.se a este pl'e

1;0 as despesas de frete alé Cu ..

l'iliba ou São Paulo, e yerifique.
.se se há possihilidade de curn-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Comércio e Indústria Waller Sehmidt 'S.. I.
RELATORIO DA DmETORIA

o .díretor-gerentg da Comé reio e Indústria WAI,TER SCHMI DT S.A.,' dando cumprírriento: às
doternünações estatutárias e da Lei das sociedades anôrrimax, vem apresentar ac5 51'S. acíonístas
o balanen desta sociédade, ence rrarl., em 31 de dezembro de 1958, bem como o parecer do Conse

lho Fiscal.

P�ics . documentos em refe rência, que evidenciam os resulta dos obtidus 110 exercfcío decorri

do, os Senhores acionistas lerão
.

todos os dados necessàríos para julgarem o., atos da diretoria.

que permanecerá, entretanto, à vossa dispostção para qualsque r esclilJ1eH!"1�Jl!O�,,�l:!e :d��ejarl"� -,

Blumenau, 28 de fevereiro de 1959

Budí Nebeíung � Diretor. gp_rente.;
.� :

BALi\.NÇO GERA!.., ENCERRAD o E1U 31 DE.DEZEl\'lB�W DE 195R

A T I V ()

DISPONIVEL
Caixa e Bancos

REALIZAVEL A CUltTO PR AZO E CIRCULANTE

DevedOl'es em C/Corrente e merc adorlas

EIXO
M8veis e utensílios, máquinas, ins talações.
modêlos, ferramentas, veículns, semoventes,
imóveis, reavaliação do imobilizado e par
ticioacões

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Tít.ulos caucionados em Bancos, títulos em

cobrança em Bancos .e caucão da díreíorta

4''75.508,40

3L655.692,60

4.646.317,00

3.274.487,50

Cr$ 40. 052�ÕÕ�

P A S S I ',V O·

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

,Credores par aceites e em -C/Corl'finte,
dividendos, gratififações e lucros em

suspenso
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Credores especiais e outros em CICorrente
FIXO

Capital, fundo para aumento do capital,
reserva legal, fundo 'de depreda ção e

fundo de previdência para deved ores duvidosos
CONTAS DE COl\'[PENSAÇÃO

Titulas caucionados em Bancos, fi tulos em

cobrança em Bancos e caução da diretoria

12,071.324,70

7.65L193,30

17.055 :000,00

3.274.487,50

Blumenau, 28 de .fevereír. de 1959
Rudi Nebelung, - Diretor gerente.
Friedrich .I. G.' Fischer, Cont. reg.. nr, 0011 no- C.R.C.

BALANÇOS DE '''LUCROS E PERDAS"
CRÉDITO

Mercadorias _ renda bruta verifí cada,
.

rendas diversas 'e outras contas

DÉ,BITO
Despezas .gerais, reserva legal, fu ndo de

depreciação, lucro em suspenso. dividendos,
,gratificações e fundo de previdên da para
duvidosos

CrS 23. 47G . 545,00

c-s 23.476.545,00

Blumenau, 28 de fevereiro de 1959

PARECER

Rudí Nebelung, - Diretor
Friedrich J. G. Fischer, -

DO CONSELHO FISCAL

gerente
Cont. reg. nr, 0011 no c.n.c.

o Conselho' Fiscal' da Comér cio e Indústria Walter SCHl\HDT S.A., tendo examíriado o balan

ço geral, livros e demais contas e documentos' em poder da dire Ioria e referentes ao exert-icto

de 1958, verificou a exatidão de todos os elementos fernecido'>. Nestas condições, propõe sejam
aprovados o relatório, as contas e todos Os àtos praticados pela dtretor.a durante o aludido e

xercício,

Blumcnau, 28 de fevereiro de 1959

Delfin., Migueis - Har[wig Rischbieter - Arlnlfo Sutter.
�=======================

Fábrica de Cada.rcDs e BOJ.....)ad{fts
...,

"Daeo��.. SIAe
Da.lanco

. . ...:»

ENCERRADO EM 31. DE DEZE l\-'lB:RO DE 1958
A. T I V O

DISPONIVEL
Caixa 3.451.60

REALIZAVEL
Contas Coneutes, Mercatlorias, Parti.;..
cipaçães,. Petrobrás, Adicional Im. de

Renda, Sêlús e Estampilhas e Con ta -

Transitória'

IMOBILIZADO

fmóveis, M.áquínas, Móveis e Ulen síIiOfj
VeíCUlos, SCI11ovenles, Desenhos e McdB-

26.737.571,70

27.431.779,90los
CONTA DE COlUPENSAÇAO

Ações em Cauc;ã;)
Cr$ 54.182;803.20

pASSIVO
NilO EXIGIVEL

.capital
Fundos

. 20.000.000,00
10,285.131,70 30.835. 131,7U

EXIGIVEL

4U. 000
. 000,00

23.287.67MO".

Cimtas C()r�entes, Bancos,
Títulos,. Salá.riQs,. Impos-
tos e Gratificações e Pagar e Luc

CONTA DE COl\'IPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

19.287.671,50
----,.."",._.....-

10,000.00

Vila Itoupava, em 31 de De zembro de 1958
Karl H. Conrad - Dír. Gel' ente

Ham; N. Passol./ � Técn. em Contab. Reg. no CReSC sob 111'; 1.443

I
.

I

"Coresa" Comercio e Representações 5.1.
RELATORIO DA DmETORIA

Senhores acionistas;
A diretoría da '''CORESA'' Comércio ,� Representaçõee S.A., dando cumprimento às determina.

ç,c.es estatutárias e da Lei das so eiedarle-, anônímas, "cm apresent ar aos SI'S. acionistas o balanço
geral des!a sociedade, encerrado em 31 de dezembrn de 1958, bem come- o parecer do conselho
fi�c:al.

Pelos documentos em rete rência, qUe evidenciam I)S resulta dos obtidos no exercicío decorri

dü, terão Os acionistas iodos os dados necessários para julgarem os àlos praticados pela diretoria,
que permanece, entretanto, à vos sa Inteira dispilsi,:ãa para quaisqu e1' esclareclmentns que desejarem.

Blumenau, 28 de fevereiro de 1959

Rudi Nebelung � diretor gere nte .

BALANÇO GERAL ENCERnADO El\'I 31 DE DEZEl\1BRO DE 1958

A T I V O
DISPONIVEL

Caixa e Bancos

REALIZAVEL A CURTO PR AZO E CntcULANTI�
Devedores em C/Corrente e por ti tulos

e mercadorias
FIXO

Imóveis e mÓl,eis e utensílíos
CONTA DE COMPENSAÇÃO

Caução da diretoria c. [Itulos em l'C'brança

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Credores por aceites e em C/Cor rente,
dividendos e gratifieações

.

FIXO

C2.pitaI. reserva legal, fundo de previdência
pura .duvidosos e lucros em suspe l1s()

CQNTA DE COMPENSAÇÃO
Caução da diretoria e titules em cobrança

739.601.70

1.421.700,30

.

7,486.117,20

363.287,50 ..

Cr$ 10.016. 706,7(}

1.835.337,90

7.812.081,30

363.287,50

Cr$ 10.010.706,70

Bíumenau, 28 de fevereiro de 1959

Rutli Nebelung, - diretor-gerente.
Friedrich .T, G. Fischer, Cont. reg. nr. 0011 no .C.R.C.

BAALNÇO DE "',LUCROS E PER DAS"

Mercadortas - renda bruta verí rícada
.

e rendas diversas
DÉBI'l'O

Despezas gerais, dividendos, grat íficações.
reserva legal. fundo de previdênc ia para du

'f vicIosos e lucros em suspenso
.]3Iumenau, 28 de fevereiro de 1959

Rudí' Nebelung - diretor-gere nte
Friedl'ieh J.G. FiscIler- Con. reg. nr. 0011 no c.R.e.

PARECER DO CONSELHO FISC AL

CREDITO

Cr$ 2.017.737,90

c-s 2.017.737,90

O Conselho Fiscal da '''CO RESA" Comórz-Io e \R>epresentac ões S.�", tendo examinado O- ba

lanço geral, livros €. demais con tas e documentos em poder da di !'etaria e referentes ao exercício
de 1958. verlficnu a exatídão d-e lodos os elementos fornecidos. Nestas condícões, pl'op{Íe .�ejam
aprovados o relatório·, as contas todos os àtos praticados pela diretoria durante o aludido sxer-

Declaração
Nós abaixo assinados, José

Orlando da Trindade, declara
mos à quem interessar possa.
que nada há que desabone a

conduta da Senhorita Maria

Eriea Andrietti, filha de Fran

e.isco Andríetti. tendo sido a 0-

correncia de domingo ultimo
no campo de futebol, um sim

ples mal entendido.

Delfino Mígueís
Hartwig Rischbíetej
AdOlfo Suíte r'.

Gaspar, 17 de março de 1959,

José Orlando da Trindade

Benta Trindade.

RUA PAnIm JACOBS

TELEFONE 12Hl

A. LUBOW

ENTREGA UAPIDA

INIUG'URIÇiO
No dia de ontem _. sabad«,

por volta elas 17 hora" aS. A.

Agencia Marítima e CO-Ulerdal
"'Sa111areo", 'pl'oeecleu, em nussa

cidade, a inauguração de suas J'O

vas inslalaçi'.es, sitas à rua 15 .de

Novembro UI'. 1405 e Getulio VaI'

gas, nr. -118, igualmente acon':e

cen<ln nas cidades (le Itajai e

Ron�ã Policiai
passa uma senhorinha ou senhn
ra, que. niio esteja acompanha
da, não escapa aos gracejos dos

all'e'vidos.
Numa ,dessa�; 'noites, e3U50U-

llOS até l'alva \'er' um bando de

malfazejos, ',Icspl'eocupada", faro

ristas haratos, a estar com toda
espécie de pagode, quando, ii
certa altura, en ire eles. arma

ram uma briga,. que não passou
- conlu(]'o, de mera confusão
de hate·bôl'a.

lHas idividuos desse tipo, se

espalham pelos quatro cantos
da cidade, molivo porque, a po
lida flue reprimiu, com )lllCeSSO

absoluto, e de�íile das decaída.,
pelas ruas públicas. deveria, no

casü presentl', i'nidal' uma

"blitz" eorítra esses rapazolas,
fazendo·os· ver que a noiIe foi
feita para dormir e não para al
gazarras 1

Lajes.
Cumpr'imentamng os dinâmicOs

diretores da organização em 3-

prêço. resstando qUe - na pro
xima ediçãu, daremo·s maiores de

falhes sôbre o ú'on1eciment{l em

leIa.

BIILE DE PIISCOJl
DO CONCORDII

OS amplos salões de dança da

Sociedade Concórdia, do Bairro
da Velha, deverão se iluminar, na

noite de domingo, dia 29, pal'a
dar lugar' a realização do seu mo

numental Baile ele P.l,.;cua, li�:e
vem sendo ancíosamente aguarda
do por seus. inúmeros sócios.

Contando com fi concurse, cl(,
animado Jr.:zz Elite, o aconteci

mento social em apree., promete
11m rle�enr()lar alegre e bem ani

mado, porquanto, a sua' atual di

retoria "em envergando ·todos o'

egfor�os no sentido de que na

da venha a faltar.

'Tantu é que illumeras sui'prezas

estão reseI"iTadas, havendo brinea
deiras a granel para' OS presen

tes.

DRII. RUTH KDESTNER· MIITIIR
Temos 11 imensa satisfação de ("eras :lmiúlIles e, pel,)!> seus do

registrar, nEstas colunas a data les de perfeita dama, e amenida·

gelletlíaca da ílnst;e dama sra. ele de trate-, é l11.uito benquista e

Dra. Ruth Kar�tl1er l\1attar que, admirada, razão porque, na dat.a

no proximo dia 25, deverá eO· que assinala o ..transcurso do seu

llH'm(lra-la. . 'anivers:l4:io nata1í(�1,0, deverá ser

A feliz anlvel"sa.riante, digna e muito cmnpdmentada, à cujas

vil'lun�a esposa do nosso particu· homenagens, prazei.rosamente nos

lar amigo Dr. lloherto r. 1\iattar. al iámos.

gOza de um V<li;!O drculo de' sin-

JUSTa E �4ERECIDn HOMENaGEM
austeridade, (�('l1tornando as situa

çües surgidas ('üm Os debates ca·

lorosas entre o::, demais colegas.
FFoi, enfim. um verdadeiro ti

moneiro, um ,presidente de escó!.
Pena, entreümto, que Ü' nosso

povo, mais uma vez, mstrou·se in

diferente aOs autênticos valores

que bem mereciani �er eleitos.
O Dr, Martinho. foi fi grande

eM!ueddn, isso porque S. Sa. não
fez demagogia poIític<li não �ez
ul:mle Lndusi'íre, da hOlueuageill

anteriOr que a AIRVI lhe pres

tou, galardão esse que retrata a"

suas qualidades xuberantes {!omO

legislado!' ..
Centu(lo, o Dr. Martinho fique

certo de uma coisa: foi, por dUaB

vezes, por nós jornalistas, cOl1síde

rado o melhor e poderia ter sida
nas anos anteriores, se a Comis

são Constituida para esse .fim exis

tis�e; poderá haveI" d'orai,'ante,
quem o iguale, mas riullca. 'cm: ipo
tese algumaa ,quem o super'e!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NA· PRA.
FAZEJ\I ANOS
DAI 23 :

� Sra. Elízabeth Margarida
.� Menina mana Teixeira

� Sr Martínio de Souza
- Menino Cezar Augusto De-

marchi
DIA 24
- Sr. AmL) Lauss
- Srta IZa Velmuth
-- Menina solde Hanemann

DIA 25 :

- Sr. Alfredo Gossyeiler
Sr. Ar tur Laus€,
Governador Irineu Bcrnhau-

DIA 27 :

- Sr Dr. Nelson Guimarães
- Sr. Arno Probst
- Sr. João Pacheco
- Sr. verne- Guimarães de o-

liveira
DIA28
- sra. Cerda (Bedusehi
- Sr. Rodolf., 'Pamplona
- Sr. Nel"oll Novais
- Sra. Aurea Schaeffer
- Sr. José Kevitz
DIA 29
- Sr. Pedro Rocha
,_ Sr. Orlando Xavier

..
- Sr. Marcelino B(�l1a

Sr. José Dias
81'. Rodolfo Met�e ,

Jovem Nelson Evaristo
Jovem A,lJas[ácio Simão

-- Dr, Alfredo Voess ,

As 'ateuçUcs do, mundo social

battiga-veme estarão voltadas pa
Ta 1) express.iv� acontecímento qUe
terá po-r palco o: belo haluearío
de Camboriú; sob os auspícios do
nóveI e j* vítortoso clube Iat Clu·
be Camborjú, em cuja sêãe social,
deverão desfilar as beldade','; can
didatas ao Concurso "l\-Iiss Santa

Catarina"" eliminatório do Certa
mem nacional. para' o "Ül:mcurso
l\<Iiss Universo".

ESlse auspiciosa acontecimento,
por certo que deverá despertar
"ivõ 'tnteresse por parte dos asso

, dádos' d�
.

Iate Clube, bem como

AI,:;stj'a-llOS f) cliché, o sr. Fe
derre-, Carlos Allende, ocasião em

qUe - t'ú1í1() um dos diretores do
late Clube, assinavj, o termo de
posso d" terreno que foi doado
pelo sr , Leopoldo Zaling. Era o
inido de um novo capítulo para
a vida do nóvel e já vítor íogo clu-
bc.

SR� IMCO HERING Sr. fi1go Hering
- Menina Norma Hanemarm
- Menina Nair Hanemann
DIA 26 :

- Sr. Evald, Benthín
- Sr. Jo�é Cordeiros
- Srta. Lia Sanehes

dos démais das 'sociedades barrírra
verdeS, uma vez que está sendo

,

euidadoSamente elaborada a pm
}ffllmaeâ& para que venha a revés
!ir-se de amplj) 'e absoluto suces.

!'l{). fESTltlHI ardERI Na DD' flllI-MOC!
DO CLUBE DIAS ESTRELINHilS

'

nand., assim aos amantes da sa

lutar diversão, momentos ínilú
díve is e de saudável entreteni
mento.

Dest'arte, teremos no próxi
mo dia 30, uma: bem animada

festinha americana. que terá

por local pS suntuosos salões

di) Ipiranga, em Itoupava Sêea .

São promotoras desse aconteci
'menta social, de exíto anteci

pado, as grandiosas e alegres
g'arotas que formam a ala-moca
do Clube das Estrelinhas, o Ipi-

.Homem de esclarecida visão

I
urna folha de servtcos que evi
dench o seu altn esníríto de

patrir-tísm., e sobretudo o as

centrado amor que {em por Blu
menau ,

Por i..,s(1 mesmo, é que senti
m0-J10S à vontade em poder- curo
nrírnentar ., distint(1' natalicían
to, nlmejando-Ih« muitas felir-i-

arlrninístratlva, ri distinto aníver
s sríante, quando à testa do Go-

,

vemo Catartnense, houve-"e-com�i
acerto, implantando um regime �!
de honestidade e austeridade

li"riministratíva, dando ao Esta- ':
, do uma nova fase de lutas e' pro. !

""'2SS0. tiralldo-o daquela maras-·I
mo administrativo. �
E10itn senador da República,

Passado (l período da Qua·
resma, () mundo social local vol

[ará 11 se muvimenlar; com a c�

f'etívacão de bailes, soírêes e

festinha americanas, proporeío-
ranga .

i
,.ilL
-,II

�
do MarábaPascoaBaile darloo'f'!' e oue D"ns lhe

,lando esse vígor, nara

continue

poder, plos salões de danças do Carlos
oomes. um l1ntii\'cl Baile de Pas

a me

Tambern o Marabá Clube, pro
motor de grades acontecimentos

sociais, deverá realizar, DOS am-

j)'ir mnltos :1nO� mais. trabalhar

pela- nossas justas causas. coa, cujo sucesso não 'paira
nor dúvida,

veio confirmar o presí íg io com

qUe goza o hábil polítieo, que,

l.::,'!D muita. Jntelígêncla. wem ca

p ííaneando, em nosso Estado, a

náu udenísta ,

Pois o Marabá, é o Marabà.

daOs associados do ClubG,

'Mocidade e os do Carlos Gomes,

-terão, nessa noitada de propor

ções irnludíve is, a opurtunidad'C
de quebrar a nostalgia da Qua
resma. divertindo-se a valer, ao

som de m21odiüsos números mu

sicais.

prenúncio voltará a dirigir os

tre político voltará a dirigir os

nltos dostínos governamentais.
em cujo r1eito de 1960 S. Exc!a.

concorrerá.
maradagem e compreensão.

Daí porque, o Baile' 'de Pás-
Acontecimento soeial que

! ��'��h!:��:l��(� :.e���',�i::'�v:e s�;�
� sem dúvida o qUe II Vas{'i Ver

I de fará realizar, em sua Séde

I ,So�'ial, no Bairro da Velha.

�
,

Contando com I) concurso do
t;�__=.

coa do Vasto Verde deverá Em mais eSSR realização, o

Marabá deverá alcançar nota dez
e nosso-, votos que Os dançartnos
tenham uma noitada rlevér'as a

gradável.

por Iôrça da Iógíca, ser um dos

mais animados destes últlmos

tempos, cem muita alegria
música excelente.

Se Apresell_ará,
ta d o

trabalhar um artista de fato,' dig
no dos mais sineeros louvôres, 8m

pIos aplausos e irrestrito apôio

meros que arralleal'ão dos presen·
t3S. aplausos merecidos e que re·

tratarão, fielmente, a satisfa.:ão
que invadirá a todos. por \'erem

Fato que vem despertando gTau

de, infen!,sse pelos amantes de sa�

dias, e bôas diversões, é o de que
" maravilmosQ. hipnotisador",

'��'.:'3 T':Lr
.. :, t�-H:.tJ. ��à;) �\'.Ihe,i�Gl1f:nr2 (��l f:�lj'jl!05 i.:: ,?:�� pau'::;]' e:ieena

�::L��';·:� _";.:---'.>i �'�('lc 110$'0 püh}i::'}. �',
':':' p:2ra :n'pre.:::si:--,nar. Se1l3 es

�·;�::;:�1:!.i d�). f.í�1resenta�'-1f.�5 r:rn {'ar��- pc;.:i�ulcs ��:o !"'Bais. deixando O�

c::-':;e�'�,n(1f\!2;; :-4tôn1tl;l;': ç em ·';sus

p�:n!:(:'� dU··)l1te t�d� o desenrolar

r,lus trabn.lhos_.
'.-3.1e nutrc;:,=sinl !-iotar� flue Nf!·

,·,,1 ..ativ:'! ;, plntéia. ,p'21a mnl1eira

����J1P�1t1CH ('0;11 que se apre,.:.,=-lntn�

edueado e de uma amenidade de

:ra1,) que irradia a sua inconfun
dível pnsonalidade.
Os que tiverem a feliz opariuni

.!ade ,de ve-lo, por certo que assis

til'ilc algo ue Inconfundível e sau

(tosos fícarão pel!}!' notáveis nú-

;
.. ��� �..'::_�)_-;::::T';c�ni�. que C::Tral1eHra!11

;.:-;l��;.;�.(JO::: 0;;].- .scl{,t�ta fi' nur!1erO>�
� ·

..-_'.-!,-�:1:::-·j�l Que, cnlv'�t"��1�:1d�"!, rle

i.�:.n�,� C-',t"::l :;s perj:)É'ci�s quc:' _�:_... t!c:�
('}:t'';:-''\'lí11 an1e seu."--; ellv.!5.

..l... ::;:;,"!,.::ent[!.;;f1o-t-;C ta1l1benl eUI

�··';�-2.;c:r l':'ncn::í.�n!e, Nàeul de','eril
;-r-;" :�'.'r�r {p'Jtil ('Onl Ç,.preseniaG{"(';�
(.' � -::::J:'o h{1_7el :c�t::ntífi'cOl evl1nr:'11 e

(:r;,:��?:t1.��;/t instrlltivt). po'_"qu3ntr.)
',e-ln. ll':""balhar em hip!1otismo, é
.''0 nf::ze�' que L,á se l'en(}va í'':Im

culTa .)portunidade (re pres€Dci-
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.0 LEITOR OPINA, CRITCA E SUGERE
Nota ria Redação _ Em yirtu·de do grande numero de colabo

rações para esta secção, resolvemos, na presente edição, desdn
llra-Ja em doís espaços, já que o a"s,unto que consta desta, é mais

uma crôllica, um artigo de Iun do, do que propriamente diio
um comentaria, -

Eis pois, o que nos diz o lei tor' Miguel José, no seu artigo,

A par de todas as conquistas

do hcmem, visando tornar a vi

da mais raeü. nada progrediu
,tanto para dtfíeultar-Ihe esse de

síderatum; como a burocracia.

Ela ê a pior doença do nrganís
mo social eontemporaneo. Uma

espécie' de anemia perntcíosa a

debilitar e dispersar. I) esforço
de organizações, entidade" e paí
ses,' certo general francês, anali
zando às' causas- dd 'derro<'<<<la
de seu paiz.; em 1940,'. afirmou

, ter sido a burocracia; que em

perrava seus s.erviços' vítaís, a

mais forfe causa. Como germe

inato que é, li burocracia precí
sa ser. sempre combatida.

que Henry, Ford, que a par de

grande industr ial, foi' í'ilosofu .

Este trecho dn seu capitulo só

bre burocracía é bastalltte eluci

dativo: "Não há, a meu ver, dis

posição mais perigosa do que a

dos chamarias gêniOs organiza-.
dores. Eles se manife:,tam sem

'pre COm a arquítetaçâo dum _

vasto esquema em forma de ar

V01'e genealogíca. onde se tra-

. <;aULas ramificações da autori

dade. A arvore ostenta uma sé

rie de .bélas cerejas redondas

cada qual ('001 o nome de um

h'JT!12!�1 0'( de um cargo. Cada.
índívrdu» traz um titulo e exer-

te as funções estritamente Um;

tadas pela circunferencia da sU:J,

Quando mestre que];

comunír-arcse com o diretor, é

necessar io que sua mensagem
passe pelo ajudante de contra

mestre, pelo chefe da seçàn, e

por todos OS inspetores, até al

canear o inspetor geral. E pro
vavel que ao chegar ao destino,
o que o cperario queria dizer;
já não tenha sínão um interesse
htstoríco. São necessaríos seis
semanas para que a mensagem
de um homem, cuja cereja se a

cha no angul., inferior esquerdo
da arvore da autoridade, chegue
ao coúhecímentn do ,d ireto- nu

do conselho'administrativo; e,

quando chega as mãos de tão

augustos representantes, esta
earregada de a especie de crU i

eas, proposições e ,anotllç{>cS,

mas já se acha extinta a sua ra

zão de ser. Parece-me que uma

empresa consiste num ajuntamen
to ii-\) homens reunidos para tra-

'

l.1alh:ir. e não para trocai' corres

pondencias". E.is bem definida
a ,burüeraeia. Pena é que éla

seja invencível , E' um mal cro

níen do.Brasil. Não há quem, .

tendo necessidade de tratar de

um assunt., em repartições pu

blicas, sinta o quanto éla emper

ra ês.ses· nossos organismos. Po

rem o mais doloroso é ver que I)

mal dia a dia progride, porque,
a incentiva-lo, enquanto dev�

riam combate-lo, estão, for(,'as
ponder3.veis. Se 'podenravei" i...

MIGUEL .TOSE

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA �

" .... ':<_ ••
'"

Con_gratulamo-nos com

cidade de

tuwtrc!o C Inoústria Walter Scnmiót S,ft. '�

Pelo presente são convldadog os s1'S. aCio-nistas desta soeíedade

para a. assembléia geral ordinária, a realizar-se na sede da socieda

de, à Rua 15 de Novembro, TI. 1.495, nesta cidade de iBlumenau, às

14 (t'.ltorze) llora� !l,;; dia 18 de abril de 1959, a fim de ddelíberarera

sobre a segu i-nte ORDEM DO DIA:

ao 'feliz en.sejo da

instalacõesdas novas

nossoS ·Concessionários

·
·
·

·
·
·

·
·

-: �.

'1' -. 'o:

1. - Apresentação, discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço gera! encerrado em 31 de dezembro de 1958 e demais
contas do exercício de 1958;

2. Eleícãn dI) Cnnselho Fiscal e seus suplentes pari! n exercicio rle

1959;
:3. Assunlos diy.erslls de interesse da sociedade.

I Ii. Nebelung, díretor-gerenta

I
AVISO'

Acham-Se à disposição dos 81'S. acion istas, no eseritórto da

l·
I;oeiedade. os dOl�u..rnelltos a que se refere o art. 99 do Derreto-Lei
n . 2627, de 26 de setembro de 111940.

I ulU;)'la�-.Il)l;}lW 'í3unlaqaN 'lI'

s. A. - AGÊNCIA MARíTiMA
Rua 15 de Novembro, 1393;1405

....

• fr.ttmr.:-��.;a..,- .. Y�bil·.wd•••_
r'.llq,d" .. rJ;;a �od.",,,

.

• J.,ç-fi-tt- p;"r-foHa ,do trf.fte••

1ratllh"
'

ffOlA:' •.� 00 BRASIL S. �

SaOEDÂDE COMERCIAL
.

- CATA�mENSE UnA.
JS- �O'.' Npvembro. -10.43:'
C,,-b:n POJ,f.1 1 68
Tcl.,!ot::u,; 1-<!!tO

i Vi��!�b�!�'ÇãO ,,��,����,I��.� e

! Revista Herrnaciano.tres helíssí- aspecto gl'afico excelente-..
- '

.. ,

I mos exemplares. de 'muneros 33, Somos agradeeido-, pela g�lltil�
II 34, e 35, cim �ua" capas ímpres- za, ao mesmo ternp., que fonn�la-

S;lS ao I',()re�. mos ardentes votos de progresso
A rei'eri.tl� publtcaçâo, que pel'- para a. referida publtcação, _ .. que

tem-e ao,> funcionários da conceí- preenche - sem nada ficar a,. de
tuada firma Hermes Macedo S, ver, as suas reais fínalídades: unír
A" vem número a número, sen- o útil ao agradável.

" -

do melhol' aprimorada, contendo

"l. :"-:.

...
"
u
"

CAtXOfS FUNEBRES
ENTREGA RAPIDA

A. LUBOW

RUA PADRE JACOBS
.:.-:, ::'

... y'
.'

"." � to •

TELEFONE 1210 : ,,'

Vis itau O Governador
a Ponte Hercilio Luz
e Determinou Provi�
déncias para a Sua
Melhor Conservação

"

; ....

o Governador Hríberto Hulse

estêve, em companhia do Diretor
de Obras Públicas, dr. Otto Entres
em demorada visita à Ponte Her

dIo Luz, determinando' pruvídêrt
das urgentes para que seja melhor
conservada aquela magnífi'ca obra
e verífícaudo, ainda, o excesso de

I
velocídade com qUe os

.

veículos
por la transitam, o que causa es

tragos ao madeirame, ,<iam tOJldl,.
tuindo, ainda sério peri'go. A fim
de terminar com o excess6 'de vc- ,

Jo·cJd'ade, determpillou· ordens en

nérgícas à Inspetoria de Veíeulo�
no sentído de que, sem exceção,
sejam apreendidos os veículos que
trafeguem' CDIn exeesso naquela
Po:nte.

o VEICULO MAIS ÚTil DO MUNDO

.

.

WiLLYS ..OVERLAND DO BRASIL S. A.

fábrica São Bernardo do Campo - Estado de São Paulo

Eta numa dessas rodinhas di'

café, Versava 11 palestra assun10
rCfcà'l1te à propalada candida

tura Hereilio Ueecke ao Exe

cutivo Municipal, que teria sido

lançada exti'a-oficialmenlc por

grande maioria do Diretoria da

UDN local. parti.. ipavanl dr>

eonfidenr:iai �CJóquio eleuHmÍos

de variadDs matizes partidarios
n que. faziam a prosa tanto mais

.eloquente e sugestiva.'
_ "O candidato de nosso Par

tido será Hel'dlio Deeúke. - 3-

firnla'iía (} u'denisia - e difícil
'ment� pe'rdel'á aparada."

� .�" Eu sou intl'egalista. -
.

a(!ian
.

fava outro dús eDl11ensais .,:__, mas
se o Deecke fo!'· I) caüdídato meu

'\'Df{; será. MIe".
Observava um terceiro cid a-

vo, o clual ��Qs�ra-se satis,f�tóri�:
\ f'QUEM NiO ANUNCIA SE ESCONDE,

mente pol1tIza.ao. Com efeIto, Ja
.

'

-

NA
t.:

CONVERsa CONfIDENCIAL
_

.. Eu sempre trabalhei pat'a I)

PSD, mas se êsse for can.rlidato
eu não trabalharei CDntr'a; fica-

·,�;Op1'lZn.I;) S05&.IQ ap RS1).) UIa 1<J..[
E. finalment.e, ouvia-se um

úlHmo- cidadão observar:
_

.. Eu também: nem têm dú'vi:-

das: cnntl'2. não farei, embora

pertença 20 PSP,"

Em seguida. depois de dispu
taI' a despesa no "palito", levan
tal'am e se foram .. ,

Infere-se dessa 'verdadeil':!.
"('hiacheil'a ineonfidezza" que

acabamos de reproduzir, o real

prestígio da anunciada candida

tura aO govêrno n�unieipal. Mas
nã;, é própriamente essa questão
que nos prápusemos focalizar. É

alentador constatar que já de

mos avantajados pa,ssos IlO ali-

nelll.e à educação polítiCa dn pu_

VfI.i longe o tempo em qUe depa
rava·se aquele ambiente de ho-'i
tili·dade diante de qualquer ma

nifestação contraria em matéria
política. Está arrefecido o cO!'

trís.tadol� fanatismo com que
muitos susfenfaVêlm intral1sigiOn.
temente seus pontos de vista..

Acostumaram-se os cidadões a

)'�s.p:itar as ideia-s alheias, pa,,-!
slblht:mdo a ,,-ida política em !

comum.. IlI; {�omllm () debate políü<,o

en.tre elementos de diferentes
pUl'tidos, sem que se inimizem os

amigos, se inclisponham Os pa·
.rentes .(}u se -estranllcm até mes_

mo matido e mulher eOmO 0-

,CO!Tla ;mIes dessa IlH'tamorfOsé!
que {leSel'evcJnns.

Nada mai,s desnladDr que a igno

rància e � indigêneia politica do
povo p.artiripante de uma legíti.
ma denlocracia; dai 1l0S:;O entu
siasmo. em �unstatar o progres.so
democrático que ohservamos.
Hugo Locat;elIi

=�,

,�---' "'3>!__"Zl..q aLU"�""'_"'__"" ,,,,_ta

Cmnércin e Re'presentacões s. A.
I
I

I
i
í

bre a seguinte ORDEM DO DIA: I
L - Ap1'e;;entllçã,-', discussão e aprovação do relatório da direto.ia, IIIhala.1H.;n gf:'nü �nef'rrado em 31 de dezembro de 1959 e demais

('onhl� dI) exercício de 1958;
2. Eleic:lll do Conselho Fiscal e seus suplenlEls para ti exercido!!

�
I

ASSEIHBLEIA GERAL ORDINARIA

São C{)m'id"do;;; os srs, acionistas desta soc iedHr!e para li as.

sGmhléia gt?l'al r:rdinária, ii realizar-s<, na sede da sociedade, à Ru.&'
15 de N0vcmbro. 11, 1.5052. andar, nesta cidade de 'Blumel1au" às 9
(nove horas do di:. 18 ue abril de 1959, a fim de deliberarem so-

de 1959;
3. - Olltr!J.� assuntüS de interesse da sodeãade .

Bluffit>nau, 2 de março de !959.

R. Nebelung, diretol'-geren'te

AVISO

Acham<se à d1Sposjção dos sl'S. acionistas, '110 e.scritório da so

dcdade, 05 dOe"umentos a que se refere o art. 99 do Derreto-Lei
n. 2627 de 26 de 3etembro de 1940.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NQUIST�DG.R.
. .. -.

1U'"lPERADOR ... .1 0.5 pelP cublc:05 (300 •..:
tres) • amplo congelador horizontal • oab�net.
interno esmaltado a fogo • 1 gaveto poro cor,

nes .e 2 para legumes • porta completamente
eprcveitével • finí!osimo acabamento.

". .-: ;<�;�:�::�

8,5 pés cúbicos (250 Utros);. een
gelador" hori:z�ntol super espaçoso
4 • práteleiros moldadas no Iad9
interno dO pOrto :. acabamento
extren1acnei'tttl. fino, tanto interno
,amo .xteinomente.

��.,.:.

t

J
··1···.· .

.
.

.

"l: ..

VEJA Q.UE pLANOS SUPER - FACILITADOS!

GARANTIA DE 5 ANOS.

aSSlsitNCut iÉClUCa PERMIIENTE
- SÃCt OS PLANOS HERMES MACEDO I

. , ; . .1'." ltDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-; ':�1\i�tre os eontacto-s que o Serre.

.�tr?�o Ti_abalho, cIT.-JOSQ de Ler
. ·Jie.r: P,J:idrigU€S vem mantendo, no

·;��ô di J:f\neiro'cC'om as aIt;" auto
.�'tl�des �n. pl:ljs,re'�salta·se;1 ('(}n�

tetên.(:.b que maniêve com o Pili
Jl�o' {l,o 'l"iabalho. sr. Fernando
.���I?ga, dUfa;nte a qual expôs .

a
0,-

"

s1.í:uaçãn dos ferróviários da' Estra
da de Ferro. Santa Catar ína, cuja
reivlndívaçâo, reforçada em aSS2m·

b1éia g3ral da Ass(Jda�ão dos Fer
'ro·�/H.iríGs·- de �(ale do Itajaí, é a de

ser beneficíada a classe com o a

bôuo Iedcralxíe 30 por cento, Tal

prdi'idência, aliás, justa e oportu-
." !

.:_- !

.' • ,.> i
o .I . ;:;'

,- ..
' lOS. !.. �:ff'

.: t/ :'-',;'

EM CAIX� DE AÇO
.

COliDA PARA .8 DIAS
.

5 MlOS DE GARANilA

.....

--

,PA\JlO Ç�.P.1 VO i- tel�, €--';.:H9 .....SJ·6952- RIO:Tel. 22-4144

Realjiar'se-á� de 5 a IOde abril
pf6ximo víndouro, nesta- Capital;
�b OS -a,u.s.pic!os da Ordem dOS Ad

��s, J1otBrasil,. secçpo de San
• t!:({(1àtarfu,a, . a. la �

.. Conferência
E�lj8.I>·cte' Advogados, certame

.(Íúe 'óõJigregará ilustres causídicos
:"�lio. sõ dêste Como de outros Es

. �os:da ií'éGeracão.
-.:.':Y�!6s temas �erão abordaàos

i
nês,se gnçontro . com. os. homem de

:Q}íf�t�··e1l1. F16tianf\ioHs, salien
:t�9� ÍJs qpe Se relacion�m

com o exercício da advocacia, de

fesa. da advocacía, e outros de or

dem geral de ínterêsse da classe.
S�() relatores das teses, na ordem

de temário, os advogados Níeolau

Severino de Oliveira, Nilson Viei

ra Borges. José, :Merleros Vieira,
Aido Avila da Luz, Paulo Philip+,
Clamo G. Ga1etti, Francisco de

Assis, Lauro Luís Línhares, João
Antonio Nogueira Ramos. .Tofio

Batista Bonnass is, Edmundo />,.

.
cacio Soa.res l\'Ioreira 9 Pedro de

;-:''';--,

';' ,

�.:;;':'--;---. -,
-

,_/
';j:> IlSCRITORIO :

;�;;,7:i>' RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 _: TELEFONE, 1601

f·:-·::
.

-P.ESIDENCIA:
RuA PP...RANA., S - TELEFONE, 1(1)2

-(,,)-
.'

n� � t';'� P'ej �.:.:..�.�., l'l" m 11l fl,l'\i.�'Z' i�
·��itL���[�rLt�: ��m �'T��a��-�M

Jl.DVOGAnO

13 ._,... 572 - 10 Andar ALTOS D ACASA JARAGUÃ
.. .:...(*)�

.

.! ·1í,
ORa FERH!§t!DO 11nZ I�EUSI

INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GiI..RGAl'l'TA
_. cLíNICA' - CIRURGICA·_ TRArAMENTO - RAIO X

RU'A 15 DE NOVEMBRO, 1135 - 10 Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. - 1232 � RESlDENCIA, 167'1.

-(*)-

II

�
r..".., d�!!��:':F:'�:,,,:�:;���H!iII lífetabOl!.Smo Basal (T'roide). FrClvas ftmcionaís do Figado, Rins

I$.
Digesilio. T�ste Binl:�l�o da Gr avidez.

ld-e.riiificeção (te ger!r,"�."> 1.;_atoge.21ieos e Pro"ra de Sensibilidade aos.

" Antihiot.kos (P,'nicilin&, lDstroptomicba, ChloromÍ('('[;ina, Sigmami

Item2-!
ÃureümidlIit .•. ekJ ..

r �15 de NDvemb'ron . .610 - 10. Andar - Prcdio AS50ciaç,lo

II Comercial.
.

I.. m1.tro�nau, Fone 1551L Atendo •

lodos os 111as uteis I' fins SalJ<!lh13

ii até
__meio dJa�

,

II.t,

I .

� .'

I
"II

'1}OENQAS DE SANGUE ..;_ TRANSFUSÃO DE SANGU-;':;

"El'LASl\L<\ - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS

(C'UrtSO ESPECIALIZADO) NO DEPA...TtTA.MENTO NA,·

eIONAL DE SAUDE PUBLICA � MANTEM ANEXO LA·

!tORATORIO DE ANALISES CLINICAS.

RUl'IFL6RIANO PPEIXO'i'O, 33 (AO LADO .DA GRU'fA
:c;

AZUL)·.'
HOIV;.ÊIO; DAS 11 AS12 E '''':'.,CJ W _,.;@ ;..<6 HORAS.

_(Il')_

,
.'.

S CArARINENES
na, merecerá, por sem dúvida, o

1'.,)tio do Ministr" do Trabalho qua
irá. ínícíar o procésso para que ve

nham (JS !'crrc-viàrios eatarínenses
a ,:'�!'8m atendidos nessa reívindt

e�ç'âo.
O regressn do.Secretário do Tl.'a

baUw a esta Capital ainda não es-

tá marcado, esperando-ge que o

fa�a na próxima semana, uma 'lleI1:

que vários assuntos de ,<;ua pasia,
qUe inicia SU�$ atívídades, ainda
() prendem naCapital da R.epúbU-
1:',1.

D�jis Novos Secrsfários do Co ..

vérno Issumiram Perante '0
GoverDa�or do Estldo

Em solenidade que se realizou, deputado à Assembléia Le-gislati·
no Gabinente do Governador He- 11-'3 a 3 de Outubro' foi o t,e.r�iN
riberto Hulse, no Palácio do Go- mais votado em Rio do 'Sul, dell
yêrno, com a presença do Chefe iro da União Democrática Nacioc
dn Exe('u:ivo, Secretários de Es- nal e é médico dOs mais hurnani
tado e de outras altas autoridades, táríos' da legião. O {ir. Clodorico
foram empossados nos cargos de Moreíra, elemento destacado das
Secretários de Estado dos Negó- hostesudenístas, exercia o elevado
cios da Saúde e Assistência Social cargo de Secretário da Saúde e

e da Educação e Cultura, respeetí Assistência Social, em cuja função
vamente, Os srs . Deputado Albino. se vinha conduíndo com equílibrlo
Zen! e Clodoricn Moreira. . e espírito público.
O deputado Albino Zeni, eleito

funk NOTI
. :x:xXXXX X:KX'X xx
X E::;:ecuta�se consertos em X
X. Radias Domésticos' X
X RadiOlas X

X Radi'.ls dé Automóveis X
X Vendas de Peças e X
X AcsEsórios X
X Valvnlas todos oS .tipos X
X Radios da Marca "Semp" X
X Radias de outras marcas X
X Rua 7 de Setembro, 449 X
X BLUlVfENAU X

o Senhor Agente Postal·Tele

graficu de Blumenau comunica

aos Senhores poSSuidores de apa

relhos de . Radio receptores que

está cobrando durante este mês

o impostú de Cr$ 10,00, nos bo
raríos de segunda a sexta-feira
das 14,00 às 17,00 horas e aos

sábados das 09,00 às 12,00 ho
ras. Os radies que não forem

pagos até o dia 31 do corrente,
serão cobrados com multa de ..

Cr$ 25,00 .

l\!Otira Fen;o. A la. Comissão tê:
rá corno presidente o dr. Edmun
do AcacÍo Soares Moreira e á 2a.
o dr. Pedro de Moura F�rro.

prm�un· .. B. fDBORoa
MEDICO

HE:MOHRóIDAS, VARIZES E.'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM: OPERAÇÃO
CI.INICA GERAIJ DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(*)-

tl8�llent;:I.Ui d� COI"'8(&ãO
�1'�� C!I VIILHOU ifim li H

(EJ...ECTROCARDJOORAFIA)

TRATM,rfENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-
GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
.'\j,AMEBA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO 00
CINE BUSCH

-{*}-

I]�TL PDUlO MAYERtE
i,:� CLINICA GERAL E CIRURGIA
"'-...

HOSPITAL SANTA IZAREL

-(")-

MARGIRIDA
1" TABEUli.O Dfao NOTAS DA COMARCA.
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES aIPO·
Tf:CAS E OUTRAS

PROCURAÇõES, RECONHEC IMENTOS DE FIRMAS, PRO

TESTOS DE TITULOS.
EDIPICIO DO "Ff)RUM" '- SALA .�

PREFEITURA - TELEFONE: 1624

-( ..)-

EDIb'ICIO DA

o ODEBRECHI
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO. 1170 - FONE: 1054

g ;;

ALVA
A MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUB

E ENXUG.ll

AOS MELRORES PREÇOS li: CONDIÇÕES

V. S. ENCONTRA EM

Comércio e Indústria

G.errnano Stein
ij
,

RUA 15 DE NOVEamno N. 54.

I
._====:=========--::::!l

Fir·.I1Hl de eomerdo e representações com recursos exi·stindo
"'>1

no D.F. 14 anos em srtuacâo íinanceira perfelts .está em condi-

� de representar ainda uma ou duas indústrias de forma

eficiant-e. DisPÕe de largas experiências no D.F. também em

conta préprta e opt1de assumir o del-eredere, caso combinado

quando se tr-ata de negócios à base de comíssão , Tem 7 vende

dores, salas. de exposição e organização perfeita com escritório e

deposito e quatro telefones. O sóc!o principal (alemão de

nascimento) com 48 anos está ii Irente da seção de "v-endas, e

que em lut�rvalOS visita as Iâbrícas representadas.

Vendemos â Iojas, atacado e indústrias.

Ofertas à HR.epresenlllções Itercâmhío" Caixa Postal

2.936 Rio.

I
I

E,li�::ã�, ,Ie 29�
(& rHeellSrl!ta

DI.�Dt(. d(j COI'!(�n�som!
TAC-fJruzeihrD dOI Siri)

t:'om II

Prox'inJft�

curso, recortando o cupOm que 'vai

impresso lH.'ste número.' preenche·
10 e enviar - um em cada envelo
pe. paTa 0-' balcão da Tac..cruzell'o,
à Galeria BU5Ch, Os quais pnderãa
ser entregues pessoalmente. 05

le:tores do interior, poderão fazt'
lo pela caixa postal 57.
O resultado será publica.do po."

teriormente por este jornal, bem

cOmo divulgado pelas Emissoras

Coligadas.

C<lnforme vimos anunciando, te
rá seu término. no próximo dia

29, o COJ:leUl"SO instituído por este

jornal e qUe conta com o apôfo do

Consórcio Tac-Cruzeir() do S.ul, ()

qual ofereceu uma passagem ida

e volta. 'ao ruo ou Porto Alegre,
ao leitor que for c-nntempla-ão.
De maneiras que, restando bem

poucas edíçoc>s para a meta final
cu.mpre-nos convidar nossOs l!?ito

Tes a partidplF fio. referido c[m-

�

C Y· � .... f-

oncurso . aCga�rUlelfO R8
Unra Pa!iil4gem Gntis, í1e Idii e Volta ao

Rio OH Porto Alegre
PORQUE T.AC..cRUZEiRO DO SlJL E'

PELOS CATAm�"ENSES ?

H
O" '" •••• o. " •• " " •••••• ' •••.• , ••••••••••••••••• ii

i�
.._ •• 0 •• o. _" " ••• ". o •••••••••••

PORQUE"

li
"

tI

H
H
li

.• � ••• !!

n
11

Bairro Nota da Redação : reCGrte o prssen> ii
te cupon e remeta par.:. a age fieis. dR Tac Cruzeiro do Sul, à ii
rua Qu.ime. de Novemhr,) - Galeria Buseh. Os leitor�s do ti

r""'"
."".... oe-

�"::=_= , .."......,,,.._,-,-....J

i
I

VOUlnte .. , ..

.. . ..
'

... � � � . � ."'
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VITIMA DE SUA' IMPRUDENCIA, PERE
CEt} AFOGADA

Ae�_��� ���� � =. ..;r,�� � ����;� =-��

111 :

: "

I/I

11NDllllEm Fóeo rI J
'11\' REDAÇÃO··DE: lOnGE, .LE\'Y.MALTy iii

m '

AGEN'I$: CURT NAGEL
'. , ....

II�
IU���;;;;;-.n:n__�����·�'_.��-�_;;;;R:ii:�-�;;;�
..

:

.. _.. . ......•... �
.

.

�
. .

Domíng p;p. às 16 horas, 3 jo- 'La, Estando elas de mãos dadas
vens banhavam-si, nas aguas do ril) uma arrastava a nutra. A que con

rio Itajaf-Aeú em Apiúna, quan- seguiu salvar-se nadou até a mar

da oeórreu 'lamentável tragédia, gem oposta e gritou por socorro,
das quais uma das moças pereceu enquanto as outras duas debaliam
tragícamente . O redator desta IO-' Se nas águas Vieram em seu au-

se sem seutldog, A ulííma, Lurdes
Cipriano, desapareceu nas profun
dezas do 11'0 sendO' difícil a jocají.
zação, tornando-se vitima da fala
Idade Avisado da occrrêncía e

solidtado para. prestar SüGoITO, .0

de 25 horas é que conseguiram. en
centrar o cadáver de Lurdes Ci

prlano, que coutava com 15 anos �

9 meses de idade. O triste episó
dio contristou a -população de A·

piúna, onde a vitima era muito
benqutsja e relaclonada. Seu se

pultarnento realizou-se com gran
de aoompanhamento.

lha, compareceu ao l;Jcal. conse-
'guIndo apurar que as três jovens
Iam tomar banho" porem ao se dis '

tanciarem da margem do rio, fo
ram surpreendidas pela

:

corre len-
"J ' �.

xílio " sr.. José Novais, e sr. Fi�
délis Bernardes, em uma canoa

conseguiram, trazer à tona. com

grandes esfureos a segunda .das

jíNens ::;egúrada pelos'cabelos qua-

Corpo de Bombeiros de Blumenau
compareceu ao Iae.al, e deram a

busca do C'Ol'PO da jovem, mas

sem qualquer resultado, Só depois

com

Encerados..

LOCOMOTIVA
,

. ....

porque· são
.• &ARANTlDOS 'PELO fABRICANTE
• lOO% 'IlIPERMEÁVEIS

.

SOCIEDADE COP-J:ERCIliL
CATARINENSE LTDA.'

.

I
I

..
- -

"
.

.

í!hsll 13 de !lh'>"i6i.ubiv,' lOt3 - Foue, 1.4-$-0- � ,C� I'",,,t,,,�
>

BLUMENAU
,

.

FAZEM, ANOS HOJE
- sr, Jose Zahel
-,- sr: yalerio Adamf
� Sra::,Almà Sandrr

- Sra. Ismelde F'raíner

j-- Sra , Lilian Ebert
- Sr, Ervin Klítzke .

Arranca mais é. PUXlf Ittttist
Pcderos« motor "Jcbmaster" "de 142 IIP ..... t!�il::.
loca mr;i!-l fôn;a' {lU!" :_ gosto munes .�offibl!$.Üve,
per ton�l<!(h/hn - tem Côn;& de sobra pa.r." subir:
f�ig;jd"mll�.;.te rampas de 20 por, cenlo_!
É muito mais fll,te!

-
·

·

..

Nova transmissão "Syncbrc ..M4Sh" � s1tn�!�� fi
-. robusta, <li,p�!·Q dupla ."'.byeagem,
NOVDS (reió:b hi.dr�'UlkK,_ aUlliU.uks a -.;:áC\1o.

t'1tJ.1Ia: cablr'ia;·ampis. ,e- con!ortà\��l, com d�t9ihM
de- acabamento que' ietnbt.am um. verdadeiro
'CaiTO de pãl5SeiC!

.

..o mortOr,

preço de

custo &f"n

.ua çlaS$er

Dr. Frederico ·

·

·

..

·
·
·

Á dàta"' de ontem assinalou a

passagem de IÍlais um aÍ1ive�-�ari'()
natalício do Dr, Frederic stru-

. ' ..•... , -: .,. ' .. , Ó, O·

:.v:*, .. cirurgião denlis.ta, muito -es-

timadO·Por todos que,.o eonhecem

Mod�rnu ChJ.;;S1 "de desenhe "naralelo",
Ifi:'!w tn:i�(:,:r.o �'!.{pL'7-fef(lrç(id''':l t

- Ao ensejo dü festivo aconteci
mento roi 6 antvei-saríante muito

GEi"JERAL MOTORS DO· B9ASIL S.A, ..
-

.' ,

.'

.. cumprimentado pelos seus' rnume.,
ao qual ésla Iolha se

.... �
,

......... ,. ••• ".�r. •••••• e ... �JI,. ... " •••• ,,� .....

em Ecano Baixo.TeatralFoi a NoitePELO Esta reportagem que faz' sem
pre o posslve! para bem informar
os seus le.ítores, pl'tJ.CUl"OU o Sr,

Daniel Boaventura, um tios COffi-

tem a noite em Encano Baixo, foi
bem sucedida. Isto porque, os mo

r-adores daque1a rica região, dei

xaram. as suaS. casas e superlota"
ram c Salão "Doering", Acredita
o S11r. Daniel BoavenlUl'a, que to

das as .pessnas de Encano' Baixo
cooperaram porque os números a

presentados foram moralmente

seleeíonadns ·e educativos e por

ser muito nobre a causa, Pois

l'Omo já divulgamos anteriormen
te, tooa a renda será des Hnada ás

faulíIias reconhecidamente .. pobres
- neeessitadas e doentes, por 0-
easião da Páscoa que se aproxi'ma,
Por int.errnL'-dio desta reportagem,
n Snr, Daniel Buaventura, agra·

dece em nome do Circulo Dramá
tico da. Congreg:lção Mariana de

Indaial, a todos que cooperaram,

prlnt'ipalmen!e ao proprietáriu do

S,alão "Doering" que cedeu graUs
o salão, .e �o sr, Paulo' Cardoso

DD, Vereador, que eolocou os

seu:; caminhões· a disposição do

Circulo Dl'i'I,mátieo,

ponentes. dO CIRCULO DRAMATI
CO DA.CONGREGAÇAO MARIA
NA de INDAIAL, o qual nos in

formou que a represenlaçâu de 011o' 16
Fundação de Sociedede Hipica

\ ... '

" 'e Esportiva·
.

I' Atendendo ao gentil convite do

!II sr, Emílio Si'rnão, nüssa reporta.c.

I gem compareceu a reunião- de fun

ii dação' da SOCIEDADE HIPICA E

ii'
ESPORTIVA INDAIAL, •

i Em reunüio realizada dia. 13 de

11 março, Ü.l.tinw, àS.
20,30

.. h(l�a.s,
nas

I dependências da SucIedade Recre.
I

! ativa Indai�!l, foi fundadtt a Sol'ie-

11\1. dad-e Hipica e Esportiva Illdaial.
'presidente

II Walter Hering
, Ií Vice-presidente

I
.

Eugen Nr..gel
10, Seereüírio
ArtllUr Dllgn:oni:

II, Iele.graffl3 Retido

1'1 At'hanHe !:etidos na Agenda

I po."lal T.elegnífi('a de Indaial OS

I seguinte", telegramas para c:s >se-

II ,nhorcs
'[

/

NUM CONTINUO SERVTÇO DE mA E VOLTA, OS

v"EICULOS DA NOTAYEL FHOl'A DA TRANSPOR·

zo , Seeretário
Dr, Wig::md Persulw

'fADORA lilAYER, LIGAM BLUf;IENAI.J CDM. os

-;R�'DES· CENTROS .CG r.n<:RCIAIS DO PAIS, EVI·

DENCIANDO SOBREMOD O A Ei"ICfENCIA E l'.ttES·

:tESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN,

10, TesoureÍl'o

WilIs Nagel
20, TesoUl'eirl}

I'"I
I

I
Helllique Wanke Jnr.

COMENDAS.
CONSELHO FISCAL

-..G;,.•.�.•...•... U··.··.'" '
.

•
Alfrecb .H, Hardt
Carlos Frederko Zierh<lld
Amo Héring

SUPLENTE DO CONSELHO
FISCAL

Vietur Schroeder
Edmund" Schl'oeder

COMISSAO DE CORRIDAS

Henrique HannemalUl

Alfredo Mendes ele Cardava
Ar[hur Hardt
C\lrt Nagel
;Ervin "VolffFrallC'S(;O MellQ

-,- Henrique da Silva Dr, Gerd Hennings
Bai!e de Pascoa em Indaial
A Sockdl1de Indaialense, te-

rá oportunidade, 110 dia 29 iprO
xiU}ü, de pa,.:sar horas agradá·
ve1s, <iQ. �C)Tn elos .nTe]s'diQ�O-$ nu

mefl,s lnU'iit'ais do VGsto reper

tório Que a excelente:ONuestm
de Bru,sque, ,Tazz p,meriCll, exc

t'utani.

E.sse lll.:ontedmento social

velU sendo aguanlndo com vi�í
"CeI int.erê'�G, de vêz que .todos

Os BaiIe:s alí reallz�d()s. têm se

revestido de um brilhantismo

que em lll'c]a, ficam <l.. d.ever as

demais grandes scwicdades do
pOssO Estado,

l\'o Sienat(),
LARGADOR OFICIAL

Olímpio Cipriano
-

.

f

Nota de
falecimento

ARREMATADOllES
Dante! Boaventura
Getulio De Pin,
Deliberou a no'.'<l Diretoria de

signar os Senhores Dr, Wigànd
Pei"subn. Arthur D::lgnoui e Curt

. Nagel e Euzen Nagel para ciue zy;

mesmos elaborem os Estatuto!;
qUe regerão os destinos da Socieda
de,
Esta pois de parabens Tndaial

por mais ê.ste acontedmenlÇ!.

Faleceu {lia 17 p, p. no hospiÜll
fB{'atriz R;:;lnll�", desta cidade n

ineninlJ SérgiO, com 3 anos de
.

idade, filhD do. construtor sr. Ca

H�,to Sdllobger .

Seu :�epullamenl:,l realizou-se às
1 hOl'a�l cOiU ,grande acompanha
mento,

I

I
.�
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Tecelagem União S.
RUA AMAZONAS - GARCIA N. 15fJ5/31 - '.rELEFOI'E"E· N. :.I65 - EN]). TELEGRAFICO:
''UNIllO'' - CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUl\IENAU - SANTA ICATllRlNA
FABRIOA DETECIDOS DE ALGODlIO E1!,t Gl!:RAL

li! S P E C I A L I D A D E.S EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA.
NOS DE COPA - GUARNIÇDES DE l\Im..':3A - TAPE.'TE8 - CO":'CH.AS - AC ,OLCHOADOS DE CRIAN.
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO,. NUM GRANDE S0R_
TIMENTO - aLGODãO CRÚ, ALVEJADO E EM: CORES DIVERSAS - F'A:?;ENDAS PARA VESTIDOS
E CAMISAS, EM INf1'MERAS PAúRONAGENS - BP..Th1 - E!-I'"TER'.rELA - - TRILHo - ETC.

C O N F E C ç A O P R 6 P R I A: - ROUP1\..S FEITAS PARA CRIANÇA;3. SENHORAS E
CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOY..A - CORES FIRMES - TINTuR ARLo\ PRóPRIA - VENDAS
POR ATACADO 11: VAREJO, COM LOJA A RUA Ar,'!AZONft">;. Pr_ 15nS.

T. Maestrini vímento da arte em no-sso een

trô t"ultural, e:x.cursionand3

bem do mês de Abril, um novo

Iniciando a série de cuncêr- soncêrto serà realizado com um.
----------_

Â.

musical ta Cataríua e Paraná, além de

tos síníôníces da orquestra da programa totalmente diferente do para o lH::; Gr-ande do Sul, San-

primeiro, devendo constituir um

Carlos Gomes �ob a regência do dos grandes concêrtos do ano. inúmeros outros Estados,

inida-I:insigne maestro e . cqmpósitor Contando com .maíores números ní Sua temporada de eoneêrtos

Hei11Z Gayer, temo's programado 'de elementos; a orquestra ·sin- de 1959, contando desde já com �".'para OS próximos dias de Abril f'ôníca. da Sociedade Dramattco o apóio dos amantes da arte que
um majestoso concôrto, cujo AJusical,{'arlns Gomes, apresen- saberão reconhecer o dedícado �
programa qUe está sendo elabo- tar-se-á completa, contribuindo e:::[tlrço destes n11.lsicc'� que ou- •
orado com especíal atcnçâo, serà desta maneira para um concêrto tra coisa não tem feito senão M

Iilêll divulgado llentro de poucos di- de .grande envergadura musical. incentivar li arte em ,Íl0ssa cída-

�I
..tf.� as. Este �o;;{'êrto' será em -ho- Elê-aiada em quase todo o país de, comparecendo aos coueêrtos'� I�I

�

��r� :�.:�: q::l��ap�;::l�a�e:� :'�:�r;:nd;l�;I:i:�S p;(����:t: �:ep:: ::e:��::�:o�a��íta:�;� ti!
I� executadas serão especialmente totalm:nte �e amadores, e 'flue M. C;lrlos Gome-s.

,- .... -e ••
' I� III escolhidas, Jà para fins. tam- -trntn t'�m Ietto para o desenvol- .- ,',,- "

��{ªÇ�-��1"'�":.'�·<"''l''·"::'!;r;'��·;':-.·'·:r:,��;<�;�·':::;:�·�::�;-·-:,:t�g��If�����\���';}t:���1i!� ....� !.�;:'j..:�������·i.:;.. "Â.;;�_,k���:':"�:,� �1�.t. ...._��':;,3, ... ·_;J��S�t&i;j}.ij�é�.t;W.i>lti-_m�� ----------------""'t

Nota ria Redação : Temos. a qui mais uma correspodecia re

cebida, para esta secção, de leito res que - serviodo-xe do e3p�if;o

que lhes cabe, vem a nossa pre ;>ença para dizer aquilo que vé

e sentem

Eis, pois, (I teM da mesma

medo ou não, mas o fato é que
e.5sa atitude nos revolta.

Chegamos a conclusão de que
- se quízermos fazer uma 'lim

pa. dando um pouco de decencía

e esses ambientes, nós, os espec

tadores, é que teremos que agir,
à nosso modo !

Mas, naturalmente se isso vi

er a acontecer, circunstanci'ado
'pela realidade dos fatos, acredi
tamos piamente, que iremos nos

incomodar depois com a policia,
tendo que dar as esplicaçõesdo
'nosso procedimento. ,

E' bem possível até. que nós

li que iremos presos, postos em

liberdade os cretinos que vivem

a plntar o séte nos cinemas, tum
todas honrarias de estilo.

AÍ está. pois um problema
sr , Gerente, que se nos depara
como um cancro socíal e que.
tnfelísmen+e. ninguém se presta
para extermina-lo.
Saudações Cordiais

algazarra

.;;:....:·��.......�'<l.�....,_�ot.··.v--..-.e.-...L_.,.. ......�*'�

i

FSPACOSA E
,

,

UTIL

I

Como furgõo, para entrego de mercadoria;> Co.1fIO perua,' pGra transporte pessoal

fab�icadas em larga escala; pOI' isso, são muito mais

'barat'is, encontram-se \!H1 tõdas as partes do PaÍJ; . Concessionários Autorizados:. ':':'ri1b��-3a;f:!:�n 'suave 0 t�Ô!:10,:1B� Fric

çã.o': ��!j'fjent":-'!�;o i)(Ja rórca ceDlrifuga. Pistões d_e
curso re[�:.:;;;ido :�. [,�"�nd� .. diàmutro. .Maior com

. -pr�:c",:'��;, - t�'rq�.ie·: elevado
.

e muito menú:;-, esfôrço

RE§�STEf�TE! Carga útil de 9:W kg,
inclusive carroceria. Diferenc�al reforçado t Redução
ideal, para permitir economia e veíccidade! Chassis

especial. Longarínas, travessas, molas etc. - felr.;.s

especialrnentc para as estradas braslJeira13!

ti E fi S t'lT U l! Seu chu"sis. ultm-refr.rt;ado f>

pnHicü. pl}i·mj�;? ? aciaptBção rtpid� e (!conôn'lica fie

qt:�I(tUf�r tIp�-' c�' carroceria. ��rn. todos os ,,:crviçCJs.

Casa do
Imericano S�A.

qu!lolY�21rn��e-!'!�! c.'._;r:-l mencs (�'oü�bc�:ti'l.tf:l � '\!áJvuh.13 :
.

d� l1!np�:'i:a aU�00�:j-··�'a. \?'eiS5 d€ ·ld n1!:�.

[�-r;� fJi i\� � tl:� t1�- o '1�;)rd -F � lt)�; 'qff'F2��)
_rnõis pi}F::·li..:;-\ ú��i €Y";1 t'cld:.� El.l'O de c�)nü:n�::,ti�"l,;J.
(;HE't.:L l';if'!:J,li� '.!l(l. rr1í::n�.tter'o\:i�o. SU,�:.iS P(?('["tS ��iO

Mercado de Automóveis

Ruo 15 de Novembro, 487

I
I

t
I
..,____,_,--_._------------_..

Nosso divisa ,

e ...
.

Iservsr.

Nossos saudares !

Cumpre-nos dizer que e::ta-)
mos estupenfatns diante do que

vem ocorrendo nos nossos cine- �i
.

mas, sem que, até o momento, �':i

c.,s responsáveis peja boa ordem 7

naquelas cr:sas de espetáculos
- policia e direção nas empre-

'

zas, tomassem qualquer medida
de represál Ia para por fim a es-

sa calamidads que -

a bem da
verdade. vem ultransssandc os

limif e<: da servegonhice .

Positivamente que tal fato'
- degradante, leva-nos crer que
tamanha é a índíferenea dos que
devem tomar as medidas cabí
veis. que o mal tende :1, se evi- I

dencía- dia a dia, chezando a é

poea em que r-essoas de bem não
'poderão mitÍ" frcoueutar - pOI'

f>inal. o único !l1e�o de diversão

que temo,> entre nós. ,

Alem do {lua - nos momen

tos em que alzazarra toma. vul
to. dá-nos Imnressâo que ,-., poli
cia ali de ,plantf:ü - se é Que

tem. bem como oS respnnsà=et«
' (contem 6 assinaturas, ínclu-

pelas emnrezas, evitam ter que
-r sive, de duas demas) .

tomar providencias - se por

SLiO

L,)cLlizado na Sub-Loja da Edí:i'J do But,!!'ger-!A!l1zi
- -------=:.:o==_=::!I

Segundo comunicaçãu que,

do Rio dê .Iane iro. onde se eu-

«ontra. ±él ao Güvr-rnador HC-

riberlo Hul�c il Secretário dn

Trabalhu, dr, .Josr de Lerner

ROdl'igUH, ii Comi�sãG integra

quela zona sulina, ac{!rtou (,

fundonamento dü Ho:<pit:ll fie
',Lauro Mueller, para o qual (r

Planü Nadnnul ri" C!ir'vf.o i!ll
trará com um millláo de el"U-

Jljj:j.

de a íntcgrar � Ya�ta rêde de

Santa Catarina .c que cone.or�

l't'l'à pal"[l n1aior raio �i(! b!.ção
às pOpulil(<l{"s do sul de Esta
do.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o Delegado Indaial
'Agora," meus amigos, vamos

"IH) Q2$O -Ó

Por motivos de esporte, o
ci

dadão de' nome Werner' Kopsch,
aU residente. e estimado por lo

do", quer t>:e;ja por ser um rapaz

cerreto, honesto e trabalhador,

bem como pelo fato de, alem de

educado, não' ter, até hoje; pro
cedido de' .maneira que . viesse;'·

dcsaaonar .a sua conduta, ao se

encontrar' no interior dó Bar E

lite -' rÓi, sem mais nem me

nos, barbaramente espo,llcado
por um tal de Pedro' Ferreira;

soldado do destacamento p(}lid
da! Iocal.. enquanto QU� outro

se? colega de farda, João Nac.:

cimento, �eguravao rapaz. para

que fosse consumada aquela eec

na revoltfarite, sob as vista:; "be

novalentes" <lo "eIíérgicb';, (Deus
m» perdõe) delegado Luiz Ci

priano, cujo gr âu ele instrução,
serve mesmo: mae 'é llara conti

nuar aa ma antiga 'profissão, de

sapateíro remendãn e;' nunca,

de exercer as funções que atual
mente está incumbido. nofs 'Oa

.ra tanto. preeísa conhecer as Ieís

-humanas, romanas, e, até mes

rito: as leis de Deus!

Pois bem.

Mas. com" o sarvíc., que o

Delegado mandou fazer/ tinha

'qUe ·se!'. completo, negaram o

rapaz, puxaram-no para! o. rua

e lhe deram tantas borracha
das, em nleil�. via· pública, Que

o p-tOprio eS]lancadf, perdeu a

oonta .lévando por cima. uns

murros dos "brutamonte!';", na

nuca.

E fomos' nó-s, seu Delegado,

que vimos-as marcas' que·ü seu

aúedido tem pelo córpo, mar

Gas essas' que, positivamente,
bem que 'devem serVir para

mandar o' sr ,
e seus jagunços

para o
fundo da cadeia !

E isso, tenha absoluta certe

za, faremos tudO' . para lhe dar

• lugar merecído.
'Éssa e muitas outras hístor i

.'� qoue temos conhecimento, não

ficará sõ por isso !

Então, o sr , acha que, pelo
fato de uma pessoa; dando va

são aos seus s.entimentos' de a

legria, estando embriagado, pu
de s-er trucidado da forma que

o vVermir foi?
Agora, :perguntambs. nós

porque não tem agido conforme

manda a lei e as suas propTias,
no caso daqueles filhinhos do

papai, que arrancaram, por va

ras vezes, as placas indicativas
colocadas em sua cídade?

Já deduzimos que a sua áu

tnrídade só se1"\'e para os que

são pobN�S, porquanto os bafe

jados 'pela stirte, os guris' baca
llas d'e I:R.daial, podem pintar o

"sete" porque o seu vibrante

Luiz Cipriano, quando se Iorna

necetisaria sua. ação punitiva,
faz vista g1'OSSa é fica o clit() pe

ln não dito, conforme aconte-
ceu.

posittivamente que é de se la

mental' qUe Indaial, com um po

vo tão' brioso, correto é
. ordei

ro. tenh8, para enodoaJ:' sua ru

�a, um delegado desse.· timbre;

que Ílão mEde as conséquencia-;;
da sua arbitl'aria ação, proceden
do em plena rU3, cenas de es-

pancamento !
.

Seu; D�legà:do Cipriano, por

tal falo, (j .sr. está bem que mc

.recendo· unia surra, para ver

quanto é doído dpanJ:>ar dê' bor

raeha, ainda maIs quandn a pes

s(ia 'não Téi tant{) para receber

tão cruel castigo.
Destas .-colunas, chamami.l<� a

aten�'ão clt) sr. Seereatrio da

Segurança pública, aftm de que

)ame as l':ri.edi'das qUe' fi caso re

quer, POrque, se necessario for

testemunhar a veracidade do

que afirmamos, creiá o ilustre

titulfú' da Secretaria, que d1�pO
mos o sufidente para {lar o de�

vido' (:orrdívo ao Delega,do de

Indaial.
.

outra cOÍr,a, seu delegá;do: não

. -caía na asneira em prnceder mais

da maneira ceval'de comO' veni

agindo, pÔrque fique certo, cer

tíssimo mesmo, que S;Sa. irá

·{t'lIc'se' ,iél." com este jornal, ocac

"""... ,.

,'.',"

�."
..

sião em qUe a fumo lhe irá ser

bem fürte.
Ademais, pelo que fez, não

tenha a menor dúvida de que o

assunto não ficará só pOr isso.

Iremos a presença do sr
,
Go

verriàdor, do sr: Secretario dá

Seguranç\tpública, para por fim

a esse estado de selvágeria que

impera em certas D.P .: do nos

SO' Estado, coisa que nem no tem

po da ditadura se costumava

presenciar
'Es{a é a história.

fatos em Revista
juvenil e, para esmolar, não falo.
ta muito.

Pebre <;odedade que assiste

impassiva .
esse estado de coisas,

"em que Existem meios adequa

dos' nara dar a .esses menores

um regime de vida' mais condi-
.

zente, ;ara que. amanhã, possam
orsulhar seus. pais.

E. por falar em pais, seria

conveniente que OS 'Proibissem que

fn�(luel1tem eSses lugares de a-.

+untamentos. Dois que, cas-r con

trarío. só poderão ter nos mes

mos, ouand-, crescidos. Indíví

'nuns ímprestáveis. que conhe-'

cem por norma de viver, a vadia

gem 'Pura r, crua,
.

Vamos-diante riessé caso, a

tentar mais Uma vêz para o cer

tísstmo. ditado. t�o e-ert., como

as velhas verdades de que: "a'·

(,"JSil dos pais; é a escola '(Ies fi:

lhos" ...

MAL ELABORADA .. ,

De lnaneiras que;" os Inescrupu-
10f.OS . continuarã-; metendo as

'unhas 1105 incautos - ainda mais

se con-dderãrid., que o nosso po

"o não é de reclamações, não se'

levando em conta. os forasteiro,
que tem total desconhecimento
de prêços das corridas .

Não queremOs nesse comenta

rio, dizer (lue os

.

motor-istas pro

Iíssíonaís. não merecessem um re

ajuste, mas que víésse eorresp011-
der prtncípalmente no que diz

respeite em relação aos tragétos
e respectivos preços.
Vamos ver se encontramos uma.

tabela, para analízarmc, melhor o

assunto em pauta e voltarmos eu

tão, em edição futura.

G31�o �e Urtiga
paeareando a mulhej- (uma p'-'
nóia!) do. seu fulano, saiba que

o. pobre coitado Joi vítima de

um
. autêntico "c'3nto 110 sua-

LiQIlIIfIFK:AOOR WAlITA 3 velo
cidadl!'s, rrer-��;J SLlCC�. c-ernes e so

pns : rn�i ceté. noa es , caroc : r313 cõcc.
queijo; m,shlta bebidas ele.

.

mós 290,.

-

Aóquira em' PRQSDOCIMO
oportunidade!

a sua

i
, '1

O mais fabuloso $orh�ia de fados !,IS :;
tempos; 8Q:dias oc r!,dar 110 mundo!
com tud.:, "'Possogons, e;;todio, 9utaS.
solícitos, TUDO PAGO

...

:,�'.
Aproveite para conhecer Land.res, ;

Paris, Roma,
. J.isboo, Madrid

c:oml!rando a�
.

,

:' ...

"

g
�
�

""'

�

i

I
á

I

I
I

I

dor", qUe {�ertos casais ('refiRes
tem por costume proceder, pa
ra extorqlur dinheiro ! .

E isto, é o qUe nos
.

parece

que querem realizar ...
, .. Ma",.., saibam que, se vier

mos ter conhecimento dessa sar

<lida trama, não vacilaremos em

esclarecer o fato.

Quem avisa, amigo. é !

SEJB It�TElIGENTE

Pespectivas
mercado, porque nenhum lavra
dor é tão itiu ta 3-0 ponto de

lu�ro algum.'
Por sua vez Os lavradores ne

plantar, colher e vender, sem

r('$';itam de tinstrumeni)s de

trahalho. E estes subiram como

todas as coisas.' Os que possuem

tratores sã,i forçados a pagar
muito mais llelos pneus e pela

l
{�ombusttvel. E a mãO' de., obra

.

. tambem estii nas nuvens. Já

ca!{:ulm"am nrESlIS leito'res' o'

quantô cust.aria o leite, pagan-

·�i1.
do ao' ordenhador o salário mí

ni1l1:> legal .� Um maior ele de-

zoito anos, de aeÔrd·o éom a lei,

percebe a,tllaJmente n minimo

�Eg����l!'.[�?·'.·""·_·""·"'llt' ::1�:t��':: �\�:t::r��l:oe��::
:pe de operários' ?

PARA TODA � QUALtWER CO STRUÇAO, 'iDQUIRA AS MAI- Tire se o Coaoeu
vísinho pais a.migo, o Ur-uguai.

, .. E regressaram, cumprin
.

dI) porém. o seu dever, no

maif' alto e,sLilo. deixando por

lá, a. mana dos. fortes; grange

ando ctlhares. de admiração e

respeiÍD, ,porque, desse recanto

do Brasil, sem a· t'xpre.".são das

gl'l2nd'es capitaig. lã chegaram;
.POr certo sem ,aquele elan de

"çobras" do remo, mas, quando
se fez necessarlo müstrar seu

valor, nas competições .prop.ria
merrtE' '(1ifa,�, eles ditan:m ca

ted.ra e der'am uma. ltção de que.
os que aparentemente se julga
pe.queIlO, são os que, na 'l'eali

da.de, trM�íormam-se em gi-
. gantes, e evidenciam que nã(}

só (I" pOl'Ladores de be1o-s. rotu

las são e.ap<lzes de 'mo.strar (I

que sabem e o que realmeJlte

podem fa.zer:
Daí P.úIql'l!l, neste numero,

tirnll1O$ simplismente. o �hapéu
aos valorosos. l'elUadol'es do C,

N. Amé1'ica e que esSa muda
reVere\lCla po·ssa traduzir a

magnitu:de
•

da sua expressão.

DElRAS ..NECESSARIAS, TAIS COMO:

TACOS

SOALHOS

FORRO'

A L1NHA1UENTO'

n

-N .8a. ENCONTRARA', POR L�l PREÇO REi\LIHENTI� .RJS'ft)

ODCl\
.

.

. �

'.
.

.

• .... fi�' A.��.' A···,.·
.

•. . � .? �

SOCIEDADE GERAL DE MADEIRAS LTDA.
'

Rua S. Paulo, 931 - Com telefone 1189 "

FORNECE'j'IOS Onçj},l'ttENTOS, SEa'i

Por Carlos Mlleller.

'8 lUZ DE U
(TIle great mau)

De começn ao fim, êsle fil
me da Universal InlernationaI.

representa um novo e pessoal
triunfo para José Ferrer, o grau

de astro espanhol que, tão bri

lhantemente caracterizou O pro

tagonista deste drama. - Até

na brilhante atuação dos clema is

,protagonistas, Dean .Jagger, Ke·

endn. \Yynn, JuUc LiIilc!Ol1 e Ed

Wynn, a gente sente a presença

de José FélTe!', pois o multifa

('éticn aslre dirigiu tambeJI1 o

filme e colaborou com All l\I1I!'

gan, autor da sensacional nO'lel"

em que fqi baseada a adaptação
cinematç.gráfiea do n16<;l)lO.

Se o personagem cenh'ul do

filme nãi) estivesse morto. por'le
ríamo" dizf.f que, a "Luz de Uma

Ilusã._." revive o ídolo do púhli
co. Jazendo I) espectador vibrnr
e penetrar nos mais íntimos se

gredos da vida de um homem for
mirláYI?I, com" o eognominavam

os seus ncimiradores José Fer

reI', viye o papel de Jc-sé Harris,

reporteI' de uma cadeia ra0.iofô

nica encarregado de fazer um pro

grama necrológico em honra aO

de,aparecido. ApanhandO da·

des, entrevistando a quantos ti

Y€SSem tido contaeio cam o 110-

mcm, êle ehega a conhecê-Ia

-trio beln COlTI() êles� e a sua e_c·ns

ciência pcrgunta\'a angustiada
,<;e era fi ídolo que as multidões

idolatr<!;'am, ou o vilão que mal

dizia a IndC5 que o tratavam

com in timidade. A magnÍfka
'Jtu3c;iio dus atõres. a ótima tra-

• ma. o enred" elelriZ3nte e seu

desI{'cho inesperado, tornam "A

LU?: ele um" Ilusão, um. excelen

te filme qUe podemcs recomen

dOT a todos. Direção de JnS�

Ferrer e pl'oeJw'ão de Aaron Ro

semherg. - Realizado pelo pro·

cesO{) Sup!:'rScope.

Um . Coringa e Sete ilses
(Thc seVCll Little fÚ!f!'1)

"B:)b Hope interpreta com tan

lo realismo a personalidade de

mel! pai, (Iue meus: irm5c-s e eu

não pudemos reprimir as liigri,
mas quando o vimo.;; trabalhaI'
nos e�túàio;; da Pal'amont"

Assim falou Edàie Fo�' .Ir.

apús _a extl'éia do emih:jonante
filme baseado na vida real de

seu pai, filme êste que, embora

tendo à frente de seu elenco um

dos melhores eonlediantes de'

nos"�o:� dia';. �:��':) �:('.'" i'1:"";� ;. -��

graçadc em todo t'l seu ciesel1l'O-

1111'. 1)0'6 �fiQ inúmeras a.s cenas

hun�ilnas e sentimen'/Üs que tor

nam n(lS�()S olhos razos d'agua.

Principais a',lros: Bob Rope, Mi

l}' Vitale, James Cagneí, Geor

ge Tohias f' muitos outms, Co

res pC'!il Tecnicolor, Filmado em

VistaVi�:io!1 ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'�II' MA pergunta qUe não. cons

��;r titue nenhum exagêro: quem
: � será a próxima vitima do ponto
': fatídíe., ?
- �

.

Refira-me ao- tragéto '. com-

.. preendido entre � Soderria e 'Fá-
" �
" brícs de Chapéus Nelsa S.A

. ,

� l�ca.r em que� num lapso' espa
'"

co de 'tempo, três foram oS ací-
"',

: ,:dentes ou incidentes fatais so-

� bressaltand., a populacão pelas
: cenas de sangue que tem se 've

;. .rificado,
,�

,

Não quero dizer ('om iS$o:Oqu:e
� seiflo obrigatório esse redemoinho
!' de acnnte!'imento� para eonfir-,
: mar a mística; porem. se ateu,
'. tarmos para a realidade dos fa-

: to". eoncluímos núe urna córlina

_:' .envolve um prelúdio de coi�as

:., (lUe se nOs depara como ()bra

:dó destino. implacável e impie-
" doso.

.

,

.�
'.

, se

vista,
en-

co�'[ AS BARBAS I)E'�lOLHO

Homens �'dou _iuan", lJulado
res 'de· cerca, por certo que, di

ante do acontecido com aquele
(lUe estava pacllteando .'a mulher
(10 outro, nãó é 1Jam menos que

vocês (eu, hein?) já estão com

as barbas de mó/ho,.. (eu dis

se barba, .. 1) pois q�e; levar

11ns tidnhos por coÍsa tão. afõa

(pois sim!) até que não vale a

pena. .. (eh, eh, eh, eh, ... )

SAI PRA' LA', VINAGRE!" .

E agora, cuja historia é de fa

zer um defunto corar de \�ergo_
nha. que fique tod;i mundo e,�
coradinho. com as. pelan{"as da

111rTiga arregar:ad'as. para dar
razã", a quem tem. ou,seja; aque
le "perseguido" úLpaz que, não

querencl{) nada eom' a dona .. vem

***'" "..,: ....... ***.,..* \"*�
. .

'"

eontram a morte, tem, �m todos �
casos, elevada parcela de culpa. •

Parece-noe que, qllw;ido o in".

dívídu-, quer morrer, pOr um �

Instínto qualquer, se dirige ao *

ponto fatírlico, alí encóntrando- ,.

se com a velha da foice, dando
adeus à vida .. ,

Razã., _TIOrque. 'os que tem o

juízo") assent.ado, os qUe
. ainda

preferem vêr, a suâ ex{�1eneia
mais longa. nada têm

..
a temer,

Não porque. os que alé agora

encontram no trecho em

telá, " descanso eterná, o foi *

por sua conta e risco, *

Daí, você que' me lê, pode:
r-onttnuar passando 'Pela' rus, >

São P�uJo. sem nada {emer, só oi

o ue, r-orno medídade pntdêncht,
)f

é bom não abusar da veloeidade :
(se dirigir algum' "eículo), an- ,..

dar na mão e, sobrétúdo, não".

procurar ';,sarna pal'lÍi se coçar" ... ;

ISrael costa

sai p-rá lá; vinagre l ...

"

DESFILE .DE )IQDA

�l,liz -ti,pri:lno. o "correto" delegado de In

daial,.'qüe .este artigo, é da exclu siva responsabílídadg de quem o

assina; ialiàs�respnll"avel por toda matéria aqui inserta e que, des
te 'mOélo, não cisme em querer pel'[;'ilgllÍl" nenhum dos que traba
Iham naquela ddade por este jprnaL

S. Exciâ,., aliás, é que irá ,se ver <3IQ mãus Ieneóes conosco,

.: porque. descoberto a sua ação'arbitraria, e bárbara, d'oravante _
.

fique cer�(),_ não daremos .ffia�s trégl:laS a sua pessoa, Inda vez que
': vier a .corneter aIos de· vandalismo, eom-, aeonteeeu na noite <te
domingo. último,

Por- outro lado - segundo nos. -fOi e';t'larecid'O: tem se porta
do o referido Delegado de maMlra

.

illco�ta. em varíns casas

que são' da: sua alçada. Iremos pegar o -fio, da meada, fique cer-

to, .

,.

,,:.". ,. " o

A .\'juá afijudc. de domingo ultilno" só podemos taxa-la de co
varde, inehrsive OS seus cupínchas, i11dividuos qUe - não 'Passam
de autênfícos botocudos ! ,

.

'..

'

O o�r ..Luiz Cipriano, como noís que; na época atual, não
Delegadí); deve ser -menos c(�yar existe mais lugar 'Para cenas de
de e:ter um pouco- de brio,'hom:_ eS_l}ancainent�) 1)or parte da po.
.·br.id�de: :e!ifrelandd:9s casos 'que Ucía, ainda maiR em pesso-as ln

. 'll-ie competem r-esolver, eom dig defesas.

"'0'
,.

";"O;I'::"D',

..

11'.,,�,
· �.-

, ,

....
'

.•.. ····LUMENAU
"

Pelo visto, segu_ndo é ",e'tilarlci-' .

-1'0 {} que se comenta, �lgui{i; ra
pazes da cidadé' vão dar em' "a

companhár a moda, para não

dar o braço a torcer para cer-'

tas lltadamas que estão usando

vestülos acima do joelho. E'

que, para, condizer perfeifamen
te {'om tal eost;ldo de s.aiQtes,·
"eies" vão passar a sair de casa

só de, " {�ombinação! (sinal

dos' tempos, meus amigos) - nã6

Hguem pra isso não- !)

.S80 E" PERFUl\-IE ?

Nossa, meus filhos t Usem, sem_
?

_perda ,de tempo, pregador de 1'OU

pa: no nariz, ;para poder passar

na esquina da rua 15 com a' Ge

tUlio
.

Vargas, defronte o ,Banco

do Brasil, tal o perfuminho dr:

gambá que exala dalí. Ora, on-·

de jft se' viu construir uma de"

,sas -casinhas ,que a g�mte vai

'quando a barriga come.ça a. dar,

uns tramíliques, bem aO lado da

calçada, �ein esgôto e sem rriaís

nada? (higiene, onde é que es

tás li1eu bem, qué não vês tama-
nha porquidade ? o ,

, )

GAMBASINHO, GAl\'lBASINHO

(�omo castigo, que fique todo

nmudo ainda com oS pregadore,.;
.no nar� para poder andar pc,

. Ias ruas de Indaíal, talos boci

r�s féticos que faz -a ,gente bo-
tar até aS tripas, quando mais

o que se come, Ki diab�· que

geU prefeito não sente essas -coi-
.

sas que, pelo qUe se pode ehei.

:rar, nã<t é nenhum perftunê fran

cês, ti não há I'r'istão que regis

ta
.
! , '. Ademais, minha gente; o

povo de indaial não é poreI> pa

ra ficar �geifo a tais p,!r�arias

puercas núserias !}

beill aporcalhadas ! .. , ({IUe las

I

SÓ Porque o Rapaz se alcoolizou, I) seu Doutor

gado, asslstíndo, mandou que seus eupinr-has descessem
a horracha nas costas dO) benquisto e exemplar cidadão,

sem dó e nem píedade. ..

revestem.

Temos por norma, não nos

ímíscurfmos na vida parrícular
de nrnguem ,

l\fas. o eas., em aprê!;o já
vem ultrapassando as raias d-os
Iímítes l1orm'ais. tal a servezo
nhíce eom que eerto casal, hos

�f ftedado num [lOS !tofeis da cida

U de. vem prnceil�ndo,

\f Ele. 'o que ile maif1, baixo po

U
deexísrír' na raça humana, ha

li Itaço autêntica, vl\m - vejam
,,�ó amie;os - �rranjando ho.
II meus !)'ara, freQuentar () '.seu

)( flnarto. ontle ;>lf {'ncontram sua

U t'ar;.. metade, à disnosicão. va-

o

Ainda mais porque - o refe

rido hotel. 'se o seu proprietario
tem ÓU não conheciment-o, vem
pegando má reputação, eentígen
da lógica e natural do que vem

ocorrendo,
Este caso, por enquanto, fi

cará nesta simples ad,rertênci:a
a esse casal desavergonltado-, in-,

dígno, para que mudem-se o

quanto antes possível, visto que
- �e tal não aeonteeer, nos 3-

IJr-ofundaremos., dando nome aoS
bois,

.. ,R, se você caro leitor. a

manhã ou depois, vier a ter- co

nhecimenf(> de que cidadão a

bastado. foi pe�-o em flal\Tllnte

Sul ... ,

abados
'. ". �:'

>._:
../

il1'tD_V��"-.6i'. � � ���

.....��

tas, cismam de promover alga
zarras, a's quais poderiam mui

to bem ter lugar em hora é alll

tes ádequaÕ\)'"
TivemOs Dportunidade lie pre

sendar, por varia;; vêzes, (I que

estamos agora afirmando,
Vale dizer, -contudo. que tais

molec·.ótes proeedem dessa ma

neira, quando já não existe mais

vigilancia dU8 aut.oridades man

tenedoras da ordem, OU quando
sabem que a. li1esma não está

por,perto.
Ponto prefel'irlo pelos mes

mOs: ,esquina da rua 7 de Setem

bro, C'om a Alameda Rio Bral1·

S FOGUETES epoul�aram

no aI1. JaeasiãO do regr€sso
dos heroi,s e bravus GUmponen

tes das I,'liarniçóes do C.N .. AnH'

rica, riuril sinal de regosijo in

comum' P"lilç brilhante feito que,

mais uma vez, eonseguiram 10-

gr'ar em aguas orhmtais,

Tal fato· se no� depat'a ClImu

'legítimo orgÚlho· paTl1 Os que
sabem aquüalar heni o valor

de.'is:ls !'ompeti!li}e�' e OS resulta-

"

Florianópolis

laguna
Tubarão

Criciuma

Pôrto Alegre

Rua 15 de Novembro. 1458
fone. 1631

menores Se entrega ao

saindo-se cada qual, com

)#4

__9n�mm��mm�BMaa ..__.. .------�----�---.--------------=..·..---=�..------..--��mm�--'��--------�--��----------

�
A ojogo d.e bolillhas de gude, alí

dos obtidos, porquaútô, o C�N� entregando--se eles a uma espéeie
América , ,cum suas valorosas de entret€nimellto percinioso,
,gtlarniçi)es, uma vêz maL" fez vez que. em tais ajuntamentos,
tremular no mastro do triunfe}, não podem aprender boa boa

'gar:bosa e aIviçarcira, a bandeira na-

do BrasiL

E_o fez com dasse, com dis

-ciplinu e leu Idade esportiva,
A SUa classificação no eom

'!puto geral das ações, - segunda
- dentra a diversas represen

taç;i5-es de países sulamericanus.

{�Ongt1tui algo que nos envai

,dece e ql1e nOs leva ·crer, com

maiur convição, de que � nes

se sectOl' esportivo, - () remo,
nada ficamos a de'lrer aos cha

mados grandes do lllU11do ill

tefro !
. De VOlta aí e,.<;tão as herois

que

vício,
carla

umu ...

Esses garotos, sabem de tu
do, aprendem o que não devem;

e, ,se alw.lem fOI' repreende-los.

Vadia_nem �1PerRiciosa fica cum uma cara desse tama-
'9 _ nho. pois têm respostas para tu-

E
('I}mum \'el'ificar-se ajusiamen do, malcriadas mesmo.

.

(05 de gurís menores. a vadi-

I
Nessas Todinhas, temos que

ar, em lugan.'$ públicos, como
ouvir, comel;a a delinquênda

sejam: praças c jardins hicutes adeoullllos.
O divertimento pre{liJelo é " (Cot'lC!u'j na 9a, Página) ,

.� .�� ��..� � �� ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




